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* Conflicto anglo-brazileiro 


Damos em seguida o extiacto da discussão 
que sobre 0 conflicto anglo-brazileiro teve lu- 
gar na-camara dos conmuns de Inglaterra na 
sessão de 6 'de março, suscitada pela moção 
em que o deputado Bramley Moore propunha 
que a camara manifestassê o seu pesar pela in 
terrupção das relações amigaveis entre a In- 
glaterra e o Brazil, é exprimisse o desejo do 
xestabelecimento'de cordial harmonia entre os 
dous paizes. o EL o 

“A moção foi'r 


gnificativa, 


É dee 


PORTO 18 DE HARÇO 


triumpho moral. 


“Os deputados Bramléy-Moore, lord'R.'Ce- 
cil,MM. Fitzgerald e Cobden entenderam 
que os principios de justiça estavam acima do 
orgulho nacional, e pozeram bem em relêvo a 
natureza do conflicto e a sem-razão com'queê 


por parte da-Inglaterra se antepozera o direito 


da forçaá força do direito. 


As palavras notaveis de lord Ceeil são uma 
verdadeira satisfação'ao governo e povo bra- 
zileiro, eipintam em traços 'concisos, mas sa-|, 
lientes,/ essa politica, que torna moralmente 
fracas-as nações fortes, quando, nas suas re- 
Jações internucionaes, abusain da sua-superio- 
ridade para fazérem prevalecer a injustiça: 

“ Eraro que os governos poderosos confes- 
sem abertamente que fóram injustos e prepo- 
tentes, quando tinham a“convieção de que o 
- podiam" ser impunemente, porém a conscien- 
cia imiversal) que se regepela lei moral, que é 
a leisuprema:do mundo," levanta-se com toda! 
asua força; irresistivel a favor do bom direito. 

 Na-propria Inglaterra, a“opinião publica 
tomou adefeza do Brazil;no' conflicto que en- 
treeste co seu governo existe. “1 

“Para vo/Brazil é já honroso triumpho ter 
da sua parte o povo inglez n'um conflicto 


anaçãoimpléza oo us 


v Esse trinmpl 


etirada'pelo seu author; po- 
rém a discussão que sobre ella se agiton e'as 
razões em que foi fundamentada, á falta de 
uma votação, que impotaria-para o gabinete 
imglez todas as legitimas consequencias de um 
voto de'censura, são já uma manifestação si- 
que é parú'o Brazil um verdadeiro 


ho apparegeu: sanccionado no 
seio do parlamentobritannico pelas vozes! 
quealli se levantaram 'a condemnar-a politica 
du gabinete de Londres e do seu representan- 
terno Rio de Janeira, no concernente ao nau- 
fragio do navio «Principe de Galles» nas 


aguas do Rio Grande do Sul." 1 


O governo brazileiro não regateou dinhei- 
ro,'pugnoupela dignidade nacional "do seu 
paiz, e tão briosamente o fez, que, se não con- 
seguiu uma satisfação official do governo “in= 
glez; conseguiu uni completo desaggravo mo- 
ralmas manifestações do povo é do parlamento 
britannico. R 

Avnação ingleza deu assim maior testemu-— 
nho de grandeza que aque oseu representan- 
te no Rio de Janeiro julgou” significar nas 
injustificaveis violencias, que tão justamente 


desafiaram a indignação do Brazil. 


Eis o extracto da sessão da camara dos 


commúns à que'nos referimos: . 


M Briinleiy Moore «chamará attenção 
da camara para os. papeis. e correspondencia 


com 


desintelligencia com o Brazil teve por causa 
as circumstancias que se seguiram ao nau- 
fragio do «Principe de Galles», navio mercan- 
te, na costa do Rio Grande. Houve suspei- 
tas da parte de M. Vercker, nosso consul no 
Rio Grande, e da de M. Christie, nosso mi- 
nistro no. Rio de Janeiro, de que a carga do 
navio fôra roubada e a sua tripulação assas- 
sinada pela população costeira. Em conse- 
quencia d'essas suspeitas, o conde Russell in- 
sistiu para se obter do governo brazileiro, co- 
mo reparação, uma somma de 3:200ib. st., 
mas não ha provas qne estabeleçam que a tri- 
pulação e carga do «Principe de Galles» fos- 
sem submettidas a violencias. A população 
da, costa em; que, o navio se perdeu é huma- 
na e hospitaleira, e era mais natural inferir 
da natureza da carga que ella se perdeu no 
naufrágio. A marcha desacostumada e des- 
cortez seguida n'este negocio pelo nosso go- 
verno causou no Brazil uma muito grande 


pera vivamente que à camara dos communs, 
adoptando a moção que apresenta, fará 
tudo quanto está ao seu alcance para ate- 
nuar-essa excitaçãos para restabelecer as nos- 
sas antigas relações amigaveis com uma na- 
ção, que tem tantos direitos ao nosso respeito 
e nossa sympathia, e com a qual por tan- 
tas razões é para desejar conservemos a mais 
intima alliança. nenáro 


M. Collier entra n'um exame. minucio- 
so dos factos para provar que nos foi denega- 
da justiça, ou desarrazoadamente demorada 
pelas authoridades brazileiras, e que, por con- 
seguinte, o governo inglez teve motivo justi- 
ficado para proceder energicamente,como pro- 
cedeu. O povo, que habita a costa em que teve 
lugar o nanfragio, não é de modo algum o 
povo brando'e inoffensivo representado pelo 
author da moção. Ao contrário, parece, c é um. 
jornal brazileiro que 9 affivma,que, esse povo é 
conhecido pelos seus habitos selvagens c ille 
gaes. Encontraram-se-lhe muitos objectos que 
| pertenceram á tripulação do «Principe de Gal. 
les» e ha serios motivos para suppor que uma, 
parte dos marinheiros naufragados foi real. 
mente assassinada, Encontrou-se um dos seus 
escaleres com os remos dentro, o que dá lu- 
gar a acreditar que vieram a terra, e que, de- 
pois de ferem sido ronbados, foram assassi- 
nados. As authoridades, biazileiras não aui- 
'zeram, depois fazer um exame consciencioso 
'dos factos, e como o proprio governo bra- 
zileiro recusou dar reparação ou recorrer 
a medidas vigorosas, os ministros de S. M. 
procederam conforme os principios de direito 
internacional e segundo os usos do nosso paiz, 
exigindo a reparação que foi accordada. A 

Lord R. Cecil nega que a demora das, 
authoridades brazileiras em fazer uma inves- 
tigação legal, n'um negocio desta natureza; 
possa dar direito ao nosso governo. para 
dirigir ao Brazil uma exigencia, a que elle 
vão podia resistir senão tendo uma guerra 
| comnosco. si 
| MM. Vereker, que foi o nosso. principal 
agente, é, am, homem que, segundo o tes- 
temunho de M. Christie, nosso ministro, 
está, sujeito, a: alucinações, e, todavia, é 
nas suas suspeitas que todo o negocio. foi 
baseado. O nobre, lord conclue protestando 
energicamente, contra a politica do conde 


e muito natural excitação, e M. Bramley es-) 


relativos ao Brazil que estão na meza da ca- 
mara. Propõe a moção seguinte : 

“a A" camira soube com pesar a interru- 
pção das relações amigaveis entre este paiz 
eo Brazil, e! exprime (o'desojo de que 'o po- 
verno'de: S; M:tome medidas: para restabe- 
lecer uma cordial harmonia'entre vas duas 
nações de uma maneira compativel com o 
caracter e honra da Inglaterra, havendo sem- 
Pro 'os mais justos respeitos pela honra e di- 
gnidade Ee A nação independente e ami- 

ao) obama soil é competem dj 


o: illuetresgéntleman disse 


conde deu. 


Russell, que em diversas circumstancias tem, 
ameaçado e intimidado as nações mais fra- 
cas, em quanto que mostrava junto das 
grandes potencias uma attitude humilde e 
cheia de moderação , fazendo um contraste 
com a sua maneira, de proceder. para com 
os fracos. faia al K 


M. Buxton “pensa que , quaesquer que 


sejam-as ubjetções que haja a fazer contra 
o" tom | deeisivo dos despachos do conde Rus- 


vp sn] sell; todavia deve reconhecer-se que o nobre 
ques recente 


grande amor pela: 


provas de um 
E oso7 BadÍuis: 1 


justiça, submettendo o caso a uma arbitra- 
gem. 

M. E. Bentinck apoia a moção. Não 
vê razões - para suppor que o governo bra- 
zileiro se comportasse dé modo differente do 
que teria feito, se se tractasse de subditos 
brazileiros, e, por conseguinte, essas medi- 
das extremas adoptadas pelo governo de S. 
M. não são de maneira alguma justifica- 
veis. 

M. Pitegerald diz que n'esta cireum- 
stancia as authoridades Druzileiras procede- 
ram conforme as leis do .Brazil e que o pro- 
ceder do' governo brazileiro foi cheio de di- 
gnidade. Disse-se que o governo de S.M. 
offerecera submetter o negocio a uma arbi- 
tragem, mas o facto é que só propoz que 
fosse fixada por um arbitro a somma da 
indemnisação , em quanto que insistiu de 
uma maneira absoluta sobre o principio de 
que o governo do Brazil devia ser respon- 
savel por acontecimentos nos quaes não-ha- 
via verificação possivel. Esse governo re- 
cusou justamente reconhecer este principio 
coma preliminar da adopção da proposta de 
arbitragem, e é necessario recordar que , 
na situação em que se achava esse governo, 
a importancia da sómma da indemnisação 
ecra dot nó iai para elle; 
esse governo mostrou um vivo desejo de dar 
força á lei. Demittiu dous dos seus emprega- 
dos por cauad'este negocio e entregou on: 
ze brazileiros aos tribunaes. O illustre mem- 
bre deplora profundamente a marcha segui- 
da pelo conde Russell n'esta questão. O no- 
bre lord procedeu com uma severidade: in- 
solente à respeito de um” povo que tem os 
maiores direitos possiveis á nossa judulgen- 
cia e ao nosso agrado, e, desgraçadamente, 
à conducta do nobre lord: tem- ordinaria- 
mente esse caracter , quando tracta com os 
Estados mais fracos e tambem com os menos 
aggressivos, ab o 

M. Lagyurd faz observar que deúim exame 
attento dos depoimentos é impossivel escapar 
4 convicção de que alguns d'esses marinheiros. 
foram assassinados e que as authoridades bra- 
zileiras recusaram fazer proceder a uma inves- 
tigação ácerca d'este negocio. Tinha-se, disse 
elle,dado a entendex ao governo brazileiro que 
os ministros de S. M. tomariam em considera- 
ção qualquer proposta da sua parte tendente a 
uma solução amigavel da questilo, mas que 
não fosse acompanhada por nenhuma condição 
preliminar. Nenhuma proposta d'este genero. 
foi feita pela sna parte, é não se deve esquecer 
que, quando se pede uma reparação a respeito 
de uma supposta offensa, é de uso que o réu e 
não o queixoso proponha um meio, pacifico de 
pôr termo á desintelligencia. Se no principio o 
governo brazileiro se tivesse çom franqueza e 
sinceridade dirigido ao governo de S. M., à 
questão teria podido receber uma solução-sa-, 
tisfactoria. M. Layard está persuadido de que, 
se se adoptasse a presente moção, a vida e 
bens dos subditos inglezes estariam, em todos 
os pontos do mundo, expostos*a um novo pe-, 
rigo, eespera-que ella não será sanccionada 
pela camara dos communs. 

M. Cobden diz que lhe parece impossivel, 
em toda esta; contestação, prestar complela- 
mente fé aos depoimentos que emanam do Ja- 
do inglez. Todas as ideias do snr-consul Ve- 
reker, que é a principal testemunha, parecem 
contaminadas de um caracter muito duvidoso; 
em apoio das sombrias conclusões que tira per- 
petuamente, não fornece nenhuma prova satis- 
factoria. Além d'isso, existe uma que é positi- 
| va: é que n'uma certa epocha foi acommetti- 
do de allucinações “de espirito. Perante ne- 
nhum tribunal de justiça o testemunho de um 
tal homem, n'um negocio como. este, séria 
considerado como digno de fé. 

Mas, ainda que alguns dos marinheiros 
tivessem sido assassinados, isso não justifica- 
ria o pedido dirigido ao governo brazileiro, a 


eee eee erre 


menos que se não pudésse provar que esse 
governo se tornára cumplice no crime, o que 
seria absolutamente impossivel sustentar, Sei, 
disse M. Cobden, que os negociantes inglezes 
no Rio de Janeiro teem por unanimidade de- 
sapprovado a marcha seguida pelo nosso go- 
verno n'esta-circumstancia, e que a desappro- 
vam, porque, não podem imaginar queo go- 
verno “do Brazil tenha realmente querido in- 
sultar os representantes da Inglaterra ou 
commetter « seu respeito uma denegação de 
justiça. Tudo o que tenho a dizer é que não 
posso deixar de condemnar este systema de 
diplomacia secreta, que sótem contribuido 
para prolongar esta miseravel questão, assim 
como o perigo que ella: creou para a vida e 
bens dos subditos inglezes. 

O solicitor general diz que é “um prin- 
cipio incontestado de direito internacional 
que, quando um governo recusa poceder con- 
tra os seus subditos que"tenham' despojado 
estrangeiros, póde exigir-se d'elle que inde- 


mnise os estrangeiros do prejuizo que expes|| 


rimentaram. E precisamente a natureza da 


questão de que se tracta. 


Segundo as-contissões das proprias au- 
thoridades brazileiras, parece que uma parte 
da carga do «Principe de Gales»: foi rou- 
bada e que a: população que habita othea- 


tro do nanfragio tinha geralmente sido im-/ 
plicada n'este crime. E tambem: manifesto 
que o governo brazileiro recusou perseguir 
seriamente os culpados. Recusou: mesmo ou- 


vir as testemunhas, sob o pretexto eviden- 
temente futil de que não podia forçal-as a com- 


parecer: Os ministros de'S. M. conduziram- 
se n'este negocio movidos unicamente pelo de: 
sejo de proteger os interesses britannicos c de 
convencer os gov ernosestrangeirosque os sub- 
ditos inglozes não 
roubados. . ) 


podem: ser impunentemente 


M. Bramley Moore declara que entende 


não insistir na sua-moção, Em consequencia 
disto; foi ella retirada. 


Providencias maritimas 


O sn: ministro da marinha acaba de con- 


feccionar um regulamento , que começará 'a 
vigorar desde o 1.º de junho proximo em dian- 


te; estabelecendo varias regras que devem ser 


observadas para se evitarem os abalroamen-: 
tos no mar. 


Este regulamento acha-se consignado no 


seguinte decreto, que publica a folha official 
de 16 do corrente, e que no interesse da nave- 


gação maritima nos apressamos a transcrever: 


Considerando o: grande desenvolvimento 


que teom tido as marinhas de todasas nações, 
pelo snecessivo augmento de navios que cons- 
tantemente ertzam os mares, tornando assim: 
mais provavel o perigo de abalroamento; 


Considerando os lamentáveis prejuizos que 


resultam d/esses sinistros, tanto em perda de 
vidas, como de propriedades; 


Considerando que hão já, por este justifi- 


cado motivo accordado os governos de Fran- 
sae de Inglaterra na execução de um regula-| 
mento que'fixa regras certas aos ninvios, tanto 
do guerra; como de commércio, tendentes a 
evitar os abalrostmentos; 


Considerando que para se obter um profi- 


euo resultado é essencialmente necessaria a ge- 


ral e mutua cooperação de todas as nações 


maritimas, que torne este regulamento ver- 


dadeiramente internacional, fundado, como é, 


na mais previdente intenção e na devida re- 
procidade; exigida: pelo direito; 


Hei por bem decretar o ssguinte: 
Artigo 1.º De 1 de junho proximo futuro 


em diante ficam obrigados os cominandantes, 
capitães, mestres ou arraes de todos os navios 
ou embarcações do estado e particulares, a 
seguirem as regras que lhes vão determina- 


“| bastante a tempo para 


das nos artigos segnintes, como meio de evitar 
os abalronmentos. . 

Art. 2.º Para os effeitos d'este decreto 
são considerados navios de vela aquelles 
que navegarem somente em consequencia 
dor impulso das suas 'vélas, ainda que te- 
nham machina. 

São considerados navios de vapor todos 
aquelles, cujas machinas forem funccionan- 
do ainda que levem todo o panno largo. 

Art. 3.º E expressamente prohibido mos- 
trar outra luz, que não seja alguma das 
que' vão: determinadas no presente decreto; 
estas conservar-se-hão sempre desde o occa- 
so até ao nascer: do sol. 

Art. 4.º Os navios de vapor, nevegando, 
mostrarão : Ê 

1.º Uma luz branca e brilhante no tope 
de proa; 

Uma luz verde na amura de estibordo ; 
Uma luz encarnada na amura de bom- 
bordo. t s 

2.º A luz'do tope será de tal intensidade 
ecollocada de modo que se aviste n'uma nou- 
te escura, mas sem nevoa; a 5 milhas pelo me- 
nos de distancia, dando claridade uniforme 
e não interrumpida n'um arco de horisonte 
'de vinte quartas de “agulha; dez para cada 
lado ; isto é, da proa até 22.º:30" de ambos 
os lados para ré da perpendicular. 
“3.º As luzes verde de estibordo e encar- 
nada de bonbordo serão de intensidade tal 
e colocadas de modo que se avistem n'uma 
moute escura, mas sem nevoa, a duas;milhas, 
pelomenos, de distancia, dando claridade 
uniforme e não interrompida n'um arco de 
horisonte'de' dez quartas da agulha, isto é, 
desde a proa para ré da perpendicular. 

Estas luzes não devem avistar-se, a en- 
carnada de estibordo da proa; a verde de bom-! 
bordo tambem da prom';-para este fim se ado- 
ptarão anteparas de 0?,9'pura Lyante de ca- 
da uma d'ellas.' + Bina e 

Art: 5.º Os navios de vapor, rebocando, 
devem trazer, além dás luzes dos lados, duas 
brancas'no tope' 
em “tdo semelhantes ás do 'tope dos vapo- 
res. ' 

Art. '6.º/0s navios de vella, navegando 
á vella ou'a reboque; trarão sempre'as luzes 
em tudo semelhantes ás“dos navios de va- 
por, excepto a do tope que nunca mostrarão. 

“Art; 7.º Quando os navios do» vella fo= 
rem/ de dimensões taes que 'as Inzes dos la- 
'dos não possam estar fixas permanentemente, 
'deverão elas estar sempre na tolda,cada uma 
do lado respectivo, é promptas para se mos-) 
trarem, a qualquer navio «que appareça, e 
impedir o abalroa- 


mento, ! 

Estas luzes,quando for preciso mostra-las, | 
se conservarão visiveis todo o tempo possi- 
vel; e de modo que a verdo se não veja de! 
bombordo da proa, e à encarnada de estibar- 
do tambem da pr 

“Para maior facilidade e certeza, as Janter- 


dacôr da respectiva luz, e terão as conve- 
nientes anteparas. h 

Art. 8.º Osmavios tanto de véla como de 
vapor ancorados em qualquer ponto, canal ou 
sitio frequentado, mostrarão, desde o oecaso 
até ao nascer do sol, uma luz branca, em al- 
tura não maior de 6 metros da tolda, visivel 
em volta do horisonte a distancia, pelo monos, 
de 1 milha. 

Art. 9.º As embarcações de pilotos, de 
véla, não são obrigadas á trazer mais do que 
uma luz branca no tope do mastro, que seja 
visivel de todos os'pontos“do horisonte, ca 
mostrar um fogacho de quinze em quinze mi- 
nutos. Ro ' 

Art. 10.º As embarcações de pesca, ou 
quaesquer que não tenham: coberta, não são 
obrigadas:a trazer as luzes exigidas aos na- 
vios, ias 'so'as não tiverem (deverão andar 


ae a Er rea o mena seram mm 


de-proa. Estas luzes serão |. 


nas ou pharoes serão exteriormente pintados). 


providas com um pharol ou lantersa munida 

com um vidro verde e outro encarnado, de * 
modo que & approximação de um navio se 

possa mostrar a côr devida, a fim de evitar o 

abalroamento, havendo cuidado em que a côr 

verde se não veja de bombordo, nem a en- 

carnada de estibordo. Os navios de pesca e 

as embarcações sem coberta, quando fundea- 

dasou com redes lançadas, e que por isso 
estejam paradas, devem mostrar uma luz 

branca. 

Podem alem d'isso,se o julgarem conveni- 
ente, fazer um fogacho de tempo em tempo. 

Ant. 11.º Durante o nevoeiro, tanto de 
dia como de noite, os navios devem fazer us 
seguintes signaes de cinco em cinco minutos, 
pelo menos:. r 

1.º Nos navios de vapor, navegando, se, 
tocará o apito de vapor que está proximo da 
chaminé 21,40 acima da borda; 

2.º Nos navios de vela, navegando, se to- 
ceará uma corneta ou buzina; - 

3.º Nos navios, tanto de vela como de va-, 
por. quando estiverem parados, se tocará o 
sino. e 

Art. 12.º Se dois, navios de vela na- 
vegarem um para o outro directamenie, ou 
quasi de modo que: possa haver risco de se 
abalroarem, devem ambos guinar para esti- 


“| bordo e passarem bombordo com bombordo. 


Art. 13,º Se dois navios de velanavegam, 
em direcções que se cruzam, expondo-se a a- 
balroarem, se vão com amuras diferentes, o 
navio, que fôr amurado por bombordo, ma-. 
nobrará de modo que não interrompa o cami-, 
nho ao que vae amurado por estibordo; se po- 
rem o navio amurado por bombordo fôr á bo- - 
lina e o outro a um largo, será n'este que se de- 
ve manobrar de modo que não atrase a nave- 
-gação do vutro, . ' 
Se um d'elles fôr á popa, ou ambos no 
mesmo bordo, o navio que levar o vento da 
roda, ou o que tiver o outro por sotavento, 
manobrará por forma que lhe não estorve o, 
caminho. EA 

Art. 14.º Se dois navios de vapor navo- 
garem um para o outro directamente, ou qua- 
si na mesma linha, logo que haja risco do abal- 
roarem, devem ambos guinar para estibordo e 
passarem bombordo com bombordo. , 

Árt. 15,º Be dois navios de vapar nave. 
garem em direcções que se cruzem, e os ex-. 
ponham a abalioarem, aquelle que xir o ou- 
tro por estibordo manobrará de modo que não 
se estorve o caminho a esse outro. 

Art. 16.º Se dois navios, um de vela e ou- 
tro de vapor, navegarem de modo que haj 
risco de se abalroarem, 'o navio de vspor m 
nobrará de modo que não se estorve ode véla. 
“o Art 17º Em tod a 
vapor, que se aproximar de outi 
do que haja risco de abalroamento, dever-se- 
ha diminuir a; velocidade, parar e ciar a ré,. 
se tanto for necessario, Nos navios de vapor, 
em tempo, de nevoeiro, deve navegar-se com 
velocidade moderada. q % 
Art. 18.º No navio, que andar mais do 
que outro, se governará de modo que não se 
estorve a navegação d'esse outro. 

Art, 19.º Quando, em consequencia do 
disposto nos artigos antecedentes, n'um de 
dous navios so deva manobrar do modo que. 
não se estorve o outro, este deverá sempre su- 
bordinar a sua marcha ds regras expostas no - 
artigo seguinte. 

Art. 20.º Na execução das disposições an- 
teriores attenderão os naviosa ones os peri- 
gos da navegação; e terão em especial consi- 
deração as circumstancias particulares que 
podem tornar necessaria qualquer derogação 
nos preceitos estatuidos, a fim de obviar a um 
perigo immediato, 

Art. 21.º Os proprietarios ou armadores, 
capitães ou mestres de navios (tanto de véla 
como de vapor) não poderio eximir-se, por 
qualquer pretexto, das consequencias resul- 
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Cm quê uia especie de pudor selvagenrmedo- 
minava, e então, à, RA escripta, ainda fres- 
car enaarrojada ao fogo. N'outras, porém, cur) 
vava-me aos meus soffrimentos e expandia o), 
córação em confidendias, em gritos, em longas 
declamações. e lombianças. do passádo, mui | 
centos de que, Wilfrid me acompanhava nos, 
meus sofrimentos; Só nos dias em que Wilfrid 
me respondia é que en gozava de algum leve 
xepouso.. AA tristeza, com que me olle escrévia, 
9:sympathica toque de ternura que me demos- 
trava,e um quer que fosse intimo e concentra- 
do compenetravam-me da ideia de que em seu 


OLA 


“OA 6 aro 
“oa oba soa 


peito batia um coração igual ao meu. Elle — || - 
Fôra surprehendido — dizia, elle — pelo matr 


dizia cu commigo — tambem ha-de ser fiel e 


dos nóssos projectos. » 


(Clerfons, continuo em nóvos estudos e foima- 
tricular-sé no collegio de França. 


“ «Ha ramos de stiencias, recantos lumino- 


sos do saber humano — me escrevia ellê — que 
ainda não explorei. Quero ver-lhês os 'clarões, 


sentir e compenetrar-me de seus' bencticos 
raios. O tempo que lhes consagro é o niais 
suave ditrinhiã vida. No estudo bebo forças 
que me rejuvenescem. .. Em tempo fallaremos 


Que projectos?! Podiam, acaso, existir 


«| outros que não fossem os que me legaram ? 


Porém, na situação de espirito em que me 
achava, esta'vaga inquietação, mais sentida do 
que comprehendida, não me tirava do abati- 
mento moral em que cahira. 3 

A marqueza de Clerfons havia-me dito que 
a carreira do fidalgo era a espada que lh'a 


abria. Ea minha espada descansava na bai- 


nha ! 
Consummiria a minha vida em ocio, sem 


deixar nenhum resultado apoz de si? 


A actividade mal-comprimida, o excesso 


dé força rugindo internámente, claro me di- 
ziâm que o romance da minha vida não havia 
tocado ainda a ultima pagina. 


Mas um problema obscuro se me apresen- 


tava diante dos olhos: esta actividade, esta 
força, mal adormecidas, em que as emprega- 


eu, quando ellas despertassem ? 
Uma noute, bateu-me um homem 4 porta. 


tenaz nas suas affoições. A quem amar uma | têmpo i'tma aldeia proxima cia pedir-me hos- 


vez ha-de amar sempre, .Qh.! talvez, como 
eu, seja infeliz! so 60001 o 
“" Nesta correspondencia, unico lenitivo nos 
meus pesares, transparecia alguma couta que 
me desagradava, mas que eu nem animo tinha 
de esclarecer. -Presentia não sei que fermento 
de ideias diametralmenteoppostas ás minhas. 
“Entrevia que o ultimo filho do conde João | 
cada vez pendia mais para doutrinas, que, des- | 
de gerto tempa, parecia arrasfarem.no., 

1» Pouco havia que acabára os seus estudos 
na Eschola Polytechnica, conseguindo uma, 
graduação que lhe daya direito a escolher 
qualquer das carreiras a que teem jus os appro- 
vados n'aquella eschola. : 

à, em lugar de vir ter commigo e de mani- 
festar desejo de seguir a carreira diplomatica, 
eonforme a vontado expressa da marquoza do 


pitalidade. 


Conheci o : era “alferes do esquadrão que || 
deixeiem Nancy. 


Acommettey-me não sei que estremecimen- 
to: parecia-me ter diante dos olhos o phantas- 
ma do meu regimento.” E 

Oalferes sentou-se commigo á mezns' con- 
versamos com mais intimidade e o meu hospc- 
de disse-me que deixára 6 serviço. 

*'— Não tenho nascimento, por isso o meu 
adiantamento seria vagaroso, — disse-me elle 
— e tanto múis que Os horisontes estão lim 


pos. ..nem sombra de guerra se vê ao longe...) 


A minha tenção é abandonar a França: 
— poa querir? 
-A 


fim do mundo, á America -respon-. 


deu o snt. Duplanquet. 
Contou-me então que estava aggregado a 


um grupo de mancebos corajosos, que tinham 
projectado tentar fortuna n'esses vastos conti: 
montes, onde tantas provincias estão ainda por 
descobrir, e acrescentou: 

| — emos armas, algum dinheiro e todos 
nós somos animosos; não nos hão-de faltar 
aventuras, e, se a morte nos poupar, quem 
sabe? talvez lancemos, n'essas longinquas re- 
giões, os fundamentos de vasto imperio. 

E ojoven official continuando a conversar, 
desenvolveu-me um plano audaz, mas mui ha- 
bilmento concebido, muito semelhante ao de 
que posteriormente um bravo fidalgo proven- 
gal levou a cabo a perigosa temeridade. 

— Quanto é feliz ! — exclamei.eu de re- 
pente. 

A esta exclamação, mudon o snr. Duplan- 
quet subitamente de physionomia. 

— Muito bem — acudiu elle. — Quero, 

snr.marquez, dizer-lhe as consas como cllas 
são... Fóra com a mascara! Ahi vai a ver- 
dade nua e crua: carecemos de um chefo in- 
trepido, animoso, que esteja acostumado a 
mandar e que à todos estes predicados veuna a 
energia de um soldado aventureiro. | Homens 
assim foram raros em todos ostempos, c ago- 
ra, no nosso, muito mais raros são. Pronun- 
ciei o seu nome. Tem elle tal valor e brilho, 
que é bastante para ilustrar qualquer bandei- 
ra. Ençarregaram-me de fallar-lhe e de obter 
9 seu consentimento. Diga uma palavra, e fica 
sendo a'cabeça'e o braço de trezentos homens 
valentes“e submissos, que hão-de seguil-o até 
aoinferno, setanto for preciso ! |, 
Senti-me abalado. Esta empreza; cujo 
commando se'me ofterecia, acabava com as 
minhas angustias e com a vaga inquietação 
que se me tiltrava “do coração, como a agua 
reprimida se escoa pelos intersticios do ro- 
chedo, ” 

Ta'a dizer que sim; mas, reprimindo o pri- 


quet: ! 
— Quem'se lembrou d'esta expedição ? 
Porque é que se tenta? Em proveito de quem? 

Elle mudou de cor. 

Na sia resposta —e devo dizer que foi da- 
da com a franqueza, que to bem assenta nos 
Jabios de um soldado leal — conheci que o in- 
teresse de especulação era o movel principal 


d'aquella longinqua empreza, Lovava-se mais 


meiro movimento, perguntei ao snr. Duplan-| lugan para uma rec 


em vista possuir um grupo de minas abundan- 
tes de metaes preciosos do que conquistar um 
reino para a Pran Ea 

A expressão do méu rosto mudou comple- 
tamente. é 

— Eu arriscaria a vida em qualquer lou- 
cura que tivesse por paga a honra de bem ser- 
vir o meu paiz, — disse eu então — mas como 
do que se tracta é de dinheiro. .. recuso ! 

— Realisou-se o que eu receiava! — res- 
pondeu o alferes. k as 

Não insistiu. Levou a mão 4 fronte taci- 
tura, e depois, com o'tom' de quem tem uma” 
resolução bem assente, replicou : * 

- — Talvez tenha razão, mas eu, “que pos- 

suo um nome vulgar, porque tanto faz dizer 
Duplanquet como Dubois, Dupré ou Dumont, 


arrisco-me;.. Só me parece que, se o gnr. 


marquez nos capitaneasse, seria certo o bom 
resultado. 
Esvaziou o copo'e mudamos de conversa, 
No dia seguinte, ao romper dá alva, mon- 


tou a cavallo, embuçou-se no capote do unifor- 
me, que eu tanto tempo usei,e, antes de dar re- 


dea, olhou para mim com um modo, cuja si- 
gnificação bem comprehendi; mas, como eu fi- 


zesse um gesto negativo, picou, dizendo : 


— Então adeus, capitão. 
Pouco depois, onvi o trote do cavalo, que 


deixava apoz de si extensa nuvem de pó. 


Horisontes desconhecidos se desenrolavain 


diante d'aquelle,que me fizera antever a possi- 


bilidade de sahir da minha atonia. Foi um re- 


Jampago. Reentrei na mesma solidão e de- 
salento, com um sentimento de tristeza ainda 
mais pungente. 


O tempo,que permaneci n'este estado, não 
m'o recorda a memoria: 

Nada me importava com o que se passava 
no mundo; periodicos não 9s abria; ás cartas, 
não dava resposta. Em minha-alma só havia 


a borrasca ia toldan- 


No emtanto, horror: 
do os ares. hs 

Espalhou-se, um dia, a noticia de que uma 
nova revolução rebentára em Pariz. —” 

«Estava em perigo o throno 'dos Bourbons. 

Que bella occasião de perder uma vida que 
tanto me pesava ! y 

Uma hora depois de me chegar a notícia, 
já eu ia caminho de Parig. Eur 


| As'mála-postas que ja encontrando tinham 
as flores de liz, pintadas nas portinholas, cri- 
vadas á bayoneta. ga dE og 

Parecia-mo buyir 0 expantoso ecco d'essa 
tremenda batalha, que tinha de submergir uma 
monarchia. ; j á 

Obstaculos de toda a especie me impediam 
o passo, mas todos eu debellava com energica 
resolução. 

Ameaças é obras me abriram caminho até 
4 grande capital. 

Em Nevers tive noticia do comêço da lu- 
cta. PL af 
|. Em Briare afiançaram-me que ella estava 
ainda indecisa, ' J! r 

| Em Fontainebleau sóube que ficára venti- 
da à realeza. 

Restava-me, porém, & esperança de qite al- 
guns bravos ainda se sustentariam de armas 
na mão em algum recanto da,capital. 

Não so teriam, juntado alguns restos dos 
regimentos da guarda, ao troar do canhão em 
Vincennes ? a 
Se assim fosse, não estava q causa do todo 
perdida; podia tentar-se fortuna, combater-se, 
e, ao menos, morrer com as armas na mão. .. 
Mas ah'! quando cheguci ás barreiras de 
Pariz, estava acabado o terceiro e ultimo dia 
de sangue: um throno acabava de ser anni- 
quillado ! 

Penetrei em Pariz por entre mais de cem 
barricadas, procurando com a vista um regi- 
mento, um batalhão, uma companhia fiel, a 
quer eu me pudésse aggregar.. | 

Nem sombra encontrei de resistencia. 

A cada momento tropeçava em cadaveres 
de suissos. 

Foi o primeiro dia em que esqueci Luiza. 

Só colert'e indignação me faziam ferver 
sangue nas veiase palpitar violentamente o co: 
ração. í 4 

Como! Pois nem um quelho, nem um bê- 
coonde algum troço de soldados, de armas em 
punho, 'dofendesse ainda à bandeira da velha 
França?! Nem recanto, ond pudésse desem- 
bainhar-se a espada e morrer matando ? | 

Duas vezes, vagueando sem rumo, fui dar 
commigo àos quarteis. Tinham sido tomados 
e resoavam ainda gritos de victoria: na fren- 
te portas despedaçadas e as guardas renes es- 
tendidas por terra, 


Ah! meus bravos couraceiros! quanto 
senti não vos ter a meu lado ! Que atrevidas 
cargas, se mo visse á frente dos vossos esqua- 
'drdes |! Que cutiladas ! Que vingança ! 

Ao chegar ao cnes, com direcção ds 'Tulhe- 
rias, desembocon diante de mim um bando de 
insurgentes, marchando a toque de tambor. 

Armas, espadas e bayonetas lhes brilha- 
vam nas mãos, E 

Precedia-os um mancebo, todo salpicado de 
sangue, empunhando uma bandeira tricolor. 
Junto da bandeira, de espada desembai- 
nhada, vestes esfarrapadas, negro de polvora, 
olhos lançando chammas, marchava Wilfrid. 
Fiquei assombrado, como se um raio me 
tivesse fulminado. Y 

“Meu irmão, um Neuvailler, ligado aos im- 
placaveis inimigos do rei ! 

De um salto me colloquei ao seu lado, 

— Wilfrid! — exelamei — deixa esses 
farrapilhas e vem commigo ! 

— Oh! meu Deus! Roberto! — exclamou 
elle. E 

— Então? Não me entendeste?.. Vons 
d'ahi? 

- Mas Wilfrid estava'n'uma d'essas horas de 
enthusiasmo,em que não ha voz que se ouça. 
— Ah! — disseelle —. escolhi |. . Por pie- 
dade, retira-te !,. 

— Facolheste? !,. E escolheste isso 2 !,. 
Desgraçado !.., 

Já vinte armas se me apontavam ao peito. 
Wilfrid collocou-se entre mim e ellas. 

— Oh | retira-te, eu to peço | — repli- 
cou assustado. 

Ennebriada e furiosa chusma me cerca- 
va por todos os lados. 

Meus olhos ardentes e provocadores olha- 


E 


o! ram com: desprêso para aquelles rostos , em 


que chammejava a febre dos combates, e 
depois, dardejantes de aversão, de amor é 
de desesperação , fitei-os em meu irmão. 
— Sonho ou és tu, Wiltrid 2] 

E, como seus labios se conservassem 
cerrados, exclamei rancoroso : 

— Ah! vibora!.. je 

Dez bayonetas refulgiram em roda de mim. 
Wilfrid affustou-as com as costas da es- 


pada, e eu, de cabeça levantada, atraves- 
sei por entre aquella multidão. 
(Contimia) 


DC 
tantes da falta das luzes ou signaes orden: 


fim -da negligencia a respeito de alguma 
precauções determinadas pela prática or 
via da navegação, ou pelas cireumstancias 
particulares da situação em que cad 

se acharem, a 


O ministro e secretario de Estado dos ne-| das que a auxiliem, não cumpté, 
gocios da marinha e ultramar assim o tenha |sempenhar todas as funcções, que a civilisa- | até as esperanças mais ousadas. dd 
entendido e faça executar. Paço, em 12 de |ção lhe impõe. Lembremo-nos, de que os ca- 


s, de que previdente, digna da sublime fraternidade, 
não nos il- |que ensina o ev: 


tendo sem tor de im: 

gcep! es -em regra abso- S sacrifi 
te Hº infancia, & ri 

AB VR] infancia, 8 rol 

1 É, que úiia linha traçada Elhas ão no' 
'sém estra- | sempre recompensados. Foram adiantamen- 
póde de- | tos abençoados por colheitas, que excederam 


desenvolve por si mesmo 
dos, da falta da necessaria vigilancia, ouem-' precisa para abonar as 
1 


navios | < Ning 


jo commentado pela hi 


(as ] & a 
s Icralizados pará educar à 


tecer a adolescencia dest; 
ido. mundo velho si 


O que não lucrou a Hollanda: com a su 


março do 1863, — REL, — José da Silvi ininhos de ferro não podem retalhar o paiz em | incansavel protecção agsi interessesscommers 
Mendes Leal, . “| todos os sentidos, como as.estradas, nem cars| ciaes e agricolas da ilha de Java? A Hespa- 


t 


— ecasmmml 


curso do sor. Rebello da silva 


que hoje sé recebeu, vem & sessão da camara 
dos páres de 25 de fevereiro, em que o snr. Re- 
bello da Silva concluiu o seu discurso, come- 
gado na sessão anterior. 3 

A extensão d'esta segunda parte do discur- 
so do eloquente orador não nos permitte pu- 
blical-a toda deuma vz, mas damos já hoje 
à porção que nos é possivel. A” manhã conti- 
nuaremos. ' 


O snr. Rebello da Silva: — Quando 
deu hontem a hora fui obrigado a encerrar 
as reflexões que tive a honra, de apresentar 
4 camara. Começava a occupar-me de um! 
assumpto suscitado pelas observações do dis- 
tincto orador, o%nr. Antonio José de Avila, 
por se me representar em tudo digno da at- 
tenção da camara, não só porque à sua im- 

* portancia era confirmada pela 'authoridade 
de s. exc,* em taes máterias , como ésta- | 
dista cousumado , mas porque o parlamento 
éojuize o fiscal natural da boa e produ- 
ctiva applicação das receitas publicas. 

Apenas me permittira o tempo offerecer 
algumas considerações resumidas ácerca da 
fórma por que entendo, e pratico os deve- 
res religiosos, é do modo por que me cim- 

- pre encara-los ém presença das questões, que 
actualmente sé agitam n'esta casá e na Eu- 

“ropa. Disse hontem , é repito hoje, que a 
minha profunda reverencia e acatamento pe- 
los dogmas da igreja catholica não me fôra 
nunca inspirada por vãs osténtações de si- 
mulada devoção externa, mas nascéra, e 
crescerá comigo desde o berço, robustecen- 
dose com os annos. Mesmo que esta reli-| 
gião divina não fosse a religião dominante 
do estado, era a fé que eu professava , e 
bastava isto para me ensoberbecer de a exal- 
tar e glorificar em toda a parte. ú 

Passei depois à expot a maneira, que re- 
puto mais prudente attendermos os melho- 
ramentos' publicos, sem aggrayar excessiva- 
mento 08 encargos, que resultam, e era inevi- 
tavel que resultassem, do vigoroso impulso! 
dado nos ultimos têmpos aos grandes progres- 
sos, que, mais por culpa das cousas, do que 
dos homens, tanto se haviam atrazado entre 
nós. E honrando, como pedia a imparcialida- 
de, a fecunda iniciativa, que 'succedera ao 
ruido esteril das discordias civis e das dispu- 
tas interminaveis do nosso doloroso novíciado 
constitucional, acrescentei convencido, que, 
lórige de ver na constrieção das linhas de vias 
ferreas indispensaveis um erro, ou umá prodi”| 
galidade, não hesitava em asseverar à cama- 
rã, que para mim eram elas uma condição es- 
sencial, não só de fuluras prosperidades, mas! 
dé positivas e solidas vantagens. A constroe-| 

F votados tanto à j 
go necessaria é urgente, que até me parcoi 
demasiado o tempo enipregado em as concluir, 
se não soubessé, que não depende dos homens 
correrem tão depressa com o trabalho, como 
a impaciência com os desejos. Mas porque a | 
viação accelerada — instrumento civilisador, 
economico e póderosissimo, de que nenhuma 
nação póde hoje prescindir sem abdicar mo 
ralmente, se recommenda como uma das pri 
cipues emprezas d'osta epocha anciosa: de 
transformações, segue-se, que devamos preci- 
pitar-nos, comho cégos, na cúrreira aberta & 
nossa actividade, sem medir às forças, é sem 
olhar para'o porvir? dd 

Creio que ninguem ousaria emittir simi- 

* Jhante voto ! 

Uma cousa é applicar com vigor os recur- 
«os, de que dispomos, e recolher todos os re- 
sultados, ontra fôra converter em fonte proxi- 
ma de complicações financeiras um dos reme- 
dios mais heroicos, que existem, para desper- 
tar da indolencia e arrancar á solidão forçada 
os povos modernos. & 

E evidente, pois, que eu combato, nem po- 
dia deixar de 6 fazer, o vôto absurdó, cáduco, 
é obsoleto dos que por veneração antiquado 
aos-barrocaes e atoleiros, e á preguiçosa con- 
ducção dos carros e viaturas tardigradas,quasi 
qué se assústam com os silvos é com a veloci- 
dade das locomotivas. Não seria da minha ida- 
de edo meu tempo sertão militasso ao lado dos' 
defensores da ideia economica. Desejo cami! 
nhos deferra; desejo completa e perfeita a pri- 
meira rede de comunicações, que ha-de ligar- 
nos com a Europa, e concorrer para que, sen-' 
domais conhecidos, se destruar e refutem os 
preconceitos infundados, que a ignorancia'e a 
xiut fóteem sido incansaveis em diffundir; mas 
o que não approvo, nem approvaria nunca, se- 
ria a/impradencia leviana, que, offuscáda com 
a pompa e o estrondo, intentasse accumular 
em um só dia todos os esforços e sacrifícios. O 
«que receiaria mais do que tudo seria o ardor 
exaltado de imaginações meridionues, mais 
propensas a súnhar grandezas e ariscar pla- 
nos colosénes, do que itdescer ao exame pro: 
saico dos elementos, com que se póde contar, 


responderem inteiramente ao seu fim. 

Citarei apenas um facto. Construimos até | nho consegue o allumia, quando une o zêlo 
agora: apenas 1:500 Kkilometros de estradas | e o amor do trabalho ás inspirações de um 
sobré 700 kilometros de linhas ferreas. Aca-| pensamento; vigoroso. 
so esta é a proporção rasoavel que importa 
guardar? Não ha já estradas de menos com- do que a alguem parecerá rasoavel, da sorte 
paradas com o desenvolvimento da viação | futura, que póde ser tão opulenta, das nossas 
accelerada? 

Construam-se portanto caminhos de ferro, | distincto nos conselhos da Europa, e absor- 
mas construam--se tambem estradas, que Ji- | ve os cuidados, 'as negociações, e a inicia- 
guem com elles as localidades: A equidade | tiva: de grandes povos. Não nos adormeça o 
pede que levemgs a civilização, a riqueza, e a | orgulho das glorias -hérdades! Não nos con- 
prosperidade a toda a parte, e não continue] tentemos com a vaidade. esteril do citar os 
mos'a deixar preteridas as próvincias,que por | nossos titulos de; navegadores e de iniciado- 
estarem mais distantes, ou não prepondera+| res! Esses brazões registrou-os a historia, e 
rem tanto-por algum: motivo, não perderam | assegurarão em todas as epochas a boa me- 
por isso;o direito de. serem contempladas, por- | môria dos nossos feitos. 
que álem de filhas da mesma patria, con 
tribuiram, e concorteram com sacrifícios pro- | passadas para consolidar o dominio, que o di- 
porcionados às; suas faculdades, com otribu-| reito protector da civilisação, mais do que as 
to de sangue e o imposto, em- dinheiro para manifestações da força: conferem aos reinos 
as despezas públicas, e para à opulenta do-| poderosos sobre 08 dominios ultramarinos. A 
tação das communicações oltidas por outros | França, a Hollanda, a Hespanha, e a Ingla- 
districtos mais. felizes (apoiados). 

Queróinhas ferreas, mas opponho-me ao | aperfeiçoam todos os dias/os largos tractos de 
luxo de as multiplicar com prejuizo de me-| territorio sujeitos sua obediencia. São as 
lhoramentos tambem. indispensaveis: Desejo | joiasimais preciosas da sua coroa, e tratam-as 
linhas forreas, mas peço que 'se desenvolva:| e estimam-as como taes, Respeitam alli, ape- 
apar d'ellas a viação ordinaria, e que não | sar da distancia, as leis do progresso; e re- 
levantemos mão d'ella sem a pôr em propor-| moçam pelos: beneficios os velhos titulos: da: 
ção com as vias ferreas, que já temos cons | primeira posse. ! 
truido. 

Imitemos n'este ponto sem receio o: 
exemplos. 

Não nos sepai 
| Belgica, aonde este systema foi seguido inva- | esquecidos e negligentes, deixassem continuar 
riavelmente, “porque a viação ordinaria acom- | sepultados os immensos thesouros, que! à in- 
panhóu sempte.a, viação accelerada de modo | dustria sabe arrancar do seio fecundo: d'aquel- 
que a tornou fecunda e completa. 

Não ignoro os deveres que se derivam pa- |as condemnaria na tribunal do presente, eque 
vatodos da nova situação ereada desde 1851: | o futuro, ainda mais severo, talvez se viesse 
Aprecio-os, applando-os,e Estarei sempre dis-/ a constituir executor da sentença. 
posto a concorrer para que sejam cumpridas. 
O que rogo á camara, e recommendo ao go-| e conservar immoveis e paralisadas nas mãos 
vérno; é que resistam unicamenteiaos, des- | estas-forças: vivas, que não são: unicamente 
lumbramentos, não raros, nas alturas desam: | suas, mas do mundo todo, 'mas da civilização, 
paradas aque subimos. 

« Perdemos muito tempo em. 


abstendo-sesttodavii 
mais firmes do". poí 
Os discursos não supprein a'neção, e osin-| as colonias os recursos de que dispomos, e 
toresses lesados, ou assustados do antigo regi: | desde já affianço que aproveitados com econo- 
men, em quanto às cortes fallavam, aproveita | mia e acerto, hão de alcançar mais longe do 
ram o tempo, conspirando contra ellas e con- | que se imagina. tus 
trá a constituição, mais sincera, do que apro- 
priada ás ideias costumes,etendoncias do paiz. | rão de certo a cooperar para o desenvolvi- 
Bastou.o passeio militar de alguns regimentos | mento da nossa marinha, essencial. como pro- 
ea voz do monarcha, rodeado de cortezãos em | tecção e condjuvação ao estimulo e rejtvenes- 
Villa Franca, para o codigo politico;a tribuna, | cimento d'aquellas romotas partes. A facili- 
e a imprensg livres expirarem em poucas ho-| dade é a possivel brevidade de communica- 
ras. Estavam de pé todas as columpas e aber- | ções entro ellas e a metropole é o ptimeiro la- 
tas todas as portas, e ogoverno absoluto não | ço, e um dos mais. fortes vinculos, que podem 
o novo, por ellas, man- | liga-las pela gratidão, e reanima-las: pela es- 
dando pôr escriptos, como se diz do Cromywel, | peranças;» 
nas janellas do pa: 
Não avivarei os successos de 1828. Todos | tramar, destrib; 
os sabemos por experiencia magoada, ou por | diz-nos, que já se tem feito, o deixa-nos con. 
ima, O mesmo erro produziu | ceber o muito que falta, e póde ainda ousar- 
é. Se o imperador de gloriosa | se n'este caminho. Não recuenios deanto de 
memoria, e os seus ministros não desobstruis- | alguns sacrifícios, Não se colhe sem sementes 
sem o terreno, e não demolissem em redor de | e sem cultura. A recompensa não tardará. E' 
si todos os andaimes e cidadellas, em que vivia | uma; prophecia que não temo aventurar, por- 
e se abrigava o poder despotico, quem sabe se | que em todos, os easos analogos a experiencia 
terceira catastrophe não teria castigado a fra- | se tem encarregado de a cumprir. 
ea obsecação, que suppunham afastar. 
o inimigo natural, capitulando com os abusos | — e em 
e privilegios, que eram o set escudo e à sua 
força?! a 
Mousinho da Silveira, Silva Carvalho, e | gymopae da parte oMeial do Dranxo || 
Joaquim Antonio de Aguiar. 
gno par se o trato 
ram os athletas da revolução politica e econo-|. 
mica, Á espada dos gencraes tão illustres;que, 
ennobreceram com suas victorias & illiada do 
Porto e: da Terceira, não ganhou mais bata- | rados na fazenda nacional, quo: serão arremutados 
lhas, nem conquistou mais adhesões ao throno | nos dias 28 e 30 de abril e 1 de maio perante o gover- 


fez mais do que entrar di 


tradição proxim: 
identico desastr! 


queza 


(perdoe-me o di- 
posteridade) fo- | urxistarto Dor xEG0sIOS RO 


rearem de todos os mercados os productos fa-| nha com as sommas despendidas na Havana 
bris e agricolas, que em uns escasseiain, e em | e nas Filippinas? A Gran-Bretanha em todas 
outros sobejam, graças às distancias, ao mau |as' vastas regiões sobre que estende Um ste: 
j e dificil transito, e ao elevado preço da con. | ptro reparador de retas ã 
l ari P e 3 ducção. : 
No «Diario de Lisboap do 16 do corrente, São arterias e não veias, A circulação por nha, que sinto não: ver na sua cadeira, seria 
ellas nunca será completa e larga enquanto | o“ primeiro a dar-me razão, porque durante a 
oiserviço, mais demorado e modesto da via- | sua curta gerencia; e com 0s meios escassos, 
ção, sua tributária, as não habilitar para cor» | que lhe consente o orçamento, já tem mostra- 
do pelos seus actos o que um elevado enge- | À 


as injustiças ! 
Não insistirei. O snr. ministro da mari- 


, Perdoe-me a camara se me preoccupo mais 


possessões ! Esta questão merece um logar 


Hoje não bastam recordações e proezas 


terra, administram, cultivar, enriquecem e 


Não ignoram que o trabalho é n'este  se- 


s bons | culo o primeiro dever dus governos e dos su- 


bditos,fpor isso trabalham. Não desconhecem, 


remos das, lições praticas da quie se por indolencia, imitando os morgados 


las terras privilegiadas, um clamor unanime;) 


Quem mão accordar de um somnofanesto, 


masido trabalho, incorre na pêna pronunciada 


' 
lutas inglorias, | pela consciencia da Europa; arrisca-se, como 
e é justa: a impaciencia de o recuperar, Des: | notava um estadista insigne, a que lhe seja in- 
de 1820, que vaion em Portugal a auvora, da, 
liberdade, até 1852 em que se acclamou a tre 
gua, que-deu tantos obreiros zelosos'á recons- 
trueção, quantos infortunios, quantos «confli- | os nossos brios, os deveres contrahidos á face 
ctos, quantas vicissitudes ! Duas vezes anou- | de Deus e dos. homens, e acima d'elles mes— 
teceu sobre os fundadores da liberdade, uma | mos a prudencia, e as inspirações de uma po- 
| | em 1823, outra em 1828. As armas empu- | litica mais alta, tado insta para que fortifique- 
| nhadas: a cada instante, o vacilar: continuo | mos os. fandamentos da nossa autonomia, mos- 
de instituições levantadas, sem alicerce, é a | trando-nos dignos do grande papel, que a Pro- 
hostilidade declarada de nunerosas repugnan- | videncia nos concedeu, abrindo-nos primeiro, 
cias Ameaçavam de ruina, os ensaios timidos, | e entregando-nos depois estas regiões, que dor- 
on informes dos primeiros legisladores. Na| mitavam, e dormitarão seculos inteiros em- 
sua innocencia:- cheia de illusões, no. vene- | brutecidas so não as despertarmos | (Apoiados | 
rarido senado de 1821, alguns d'elles cuida-| — Vozes: — Muito bem.) 1 
vam fundir em. bronze; o monumento, quan: 
do repetiam com ostentosa eloquencia as ver) reconheci, não ha de deslisar d'estes princi- | 
dades divulgadas; pela. revolução franceza , | pios, e desde aqui lheoffereço para tão louva- | 
de tocarem nos esteios vel fim o pouco valioso auxilio do meu apoio, 
er absoluto ! + by 


timada com opprobio a expropriação por uti- 
lidade universal | tasgublapos ajrh 
Eis o perigo. 0 estimulo. A nossahonra, 


Estou seguro de que o governo,” como já 


Repartivemos, assim o espero pelo menos, com! 


As camaras, confio tambem, não se nega- 


relatorio do ministerio do ul- 
ido ha poucos dias n'esta casa, 


O instructi 


(Continia) 


PARTE OFFICIAL 


DE LISNOA n.º 59 de 16 de março, 
MSJASTICOS A DM: JUSTIÇA 
Despachos que é eram lugar apresentando dous 
presbyteros em duns igrejas parochidos. 
MINISTMRIO DA FAZENDA 
Listas 2:022, 2023 e 2:024 do fóros incorpora- 


e do espaço que se púde percorrer sem perigo. liberal, do que os decretos dos tres ministros | nador civil de Braga. 


Para exprimir o mew pensamento er uma 
phrúso direi: que não me oppuz, 'ou opporei 
nunca gos caminhos de ferro, mas ao luxo e á 
multiplicação superflua dos caminhos de ferro. 

Quero que cheguemos desde já aonde é 
possivel;mas estranharia que pela vaidade pue- 
xil de hombrearmos de repente com os mais 


importa isso ? 
sa para os gran 
mulo. 

Não hana Europa nação, que póssua tão 
largos e ricos territorios situados em mais:van- | cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 


— Lista 157 de bens pertencentes no convento 


de D. Pedto, Agradeceram-lh'o mal; mas que | gas religiosas do Carmo, da villa de Tentugal, que 
À glória verdadeira. não come-| no dia 24 de abril se hão-de arrematar perante o go- 
des vultos senão depois do tu- | vernador civil do distrieto de Coimbra. 
. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLI 
INDUSTRIA 
Boletim dos preços correntes, do fundos publi- 


comMERcIo à 


bancos o de companhias e do curso dos cambios na 


poderosus, nos arriscassemos a um quéda de- 
samparada, ou, pelo menos, a muitos serios 


embaraços (apoiados). 


Creio, além d'isto, que é essencial conce- 
deérmos tubém ás estradas ordinarius um lu- 
gar importante na distribuição das receitas, 
e parece-me que fora injusto e'inhabil desher- 
darmos do benefício d'ellas as provincias me- 
nos contempladas até agora. Sem estradas ge- 
raes, sem estradas de districto, e memo sem 


tajosa posição,e com tantos elementos, de pros- 
peridade, como nós devemos aos, nossos de: 


e XVLnas provincias da Africa oriental e o 


ter de acrescentar, que por eausas, umas na: 
cidas de culpa propria, outras de força maio) 


e o muito que seriam capazes de prospera! 
sendo ajudadas e fertilisadas. 


cobrimentos e conquistas desde os seculos XV. 


Já passou a epocha, em que o direito da 


caminhos municipaes, sustentará alguem, com 


semína finda em 14 do corrente ; 'e o dos premios de 
segaros taritimos ni mesma semana. [ 

— Nota do preço do, gado (vivo). e das carnes 
c- | verdes em varios districtos na segunda quinzena do 


g- 


cidental e nas;ilhas de Cabo Verde. Lastima 6,| inca de fovereiro. 


— Portaria reconhecendo 'Manvel de Sons Pi- 
res como proprietario legal dm:descoberti da mina 
r; | do cobre sita na Vendinha no pé «lo, Esteval,  conce- 


s- 


poucas vezes soubemos apreciar o que valiam, | lho de Loulé, districto de Paro, 


r MINISTERIO DA MARINHA M ULTRAMAR 
4 Portarias resolvendo sobre requeritentosácerea 
de recrutamente maritimo. 
— Aviso nos-uavegantes. p 
— Decreto determinando as regras que .os com- 


suficiente informação do nosso; paiz, que as: força-se invocava como: razão unica, e justi- ssiratos des avisb do Estado o pardledfr 

e rmaç & : dando a particulares de- 

Vias ferreas hajam de produzir" todos 05 pros] cava até o mais oppressivó domínio. Some- | e seguir do 1º de janho' em diante para evitarom 
itos q roniettem, e todos os resultados | lhante direito, actualmente, não prova senão | os'abalronmentos: n | 

veitos; que proniel , A 


que esperamos dever-lhes ? ' 


o abuso;nou a cegueira dos quo''não empre- | boa » 


“Não nos esqueçamos de que'a Inglaterra | gam outro: 'Para as nações, que administram, | TO TIO] 


eu Belgica, por exemplo, já possuiam tma | o se prosam 


dé não desmentir as promessas da, 


rede vastissima de communicações ordinarias, civilisação, as colonias deixaram de ser eger: 


quando a primeira confiou é industria parti- 
cular, 6 a segunda empenhou os poderes do 


Estado, na abertuta e exploração das vias fe; 
reas. s , , 


E sc é exacto, ém' dadas circumstancias, 


que esto valioso instrumento economico cria 


r- | Muitobem!) q 


e por uma politica generosa, desassombrada, 


Attestam-o todos os “documentos moder-| q, presentos 68 snrs. deputados. 
nos, e confirmam-o: os triumphos alcançados 


CORTES o, 


vas e illotas, e-passaram a ser amigas, auxi-| CAMARA DOS 'SNRS. DEPUTADOS, | 
liares'e companheiras de fadigas. (Vozes: —| + | 


' Sessão em 16 de manço 
PrasiDancia vo, axx. ReséLLO DE 
| 4 A" meia hora da tarde abriu-se 


Acta approvada: 
e Foram introduzidos na sala, prestaram jurar 


mento e tomaram assento Roque Joaquim 
| Fernandes: Phomaz e José Carlos Rodrigues Sette. 


A corresponder cia teve o devido destino. á 
«LP Rai se qui 1he ficússe védoryáida. 
a paláyra para quand cair esente 0 snty mi-| 
nitro dns lo pubs, É O O 

snr. Gouveia Lzario, om para .a meza, 

am Di AS 

dou tambem para a meza dous requerimentos pe- 
dindo esclarecimentos ao goverho. 

e pela meza fossem 


por esta occasião pedi 
ento sollieitados do mini: 
bliens os esclarecimentos que pediu ha muito tempo 
|sobre-suceessos oceórridos nos caminhos de ferro do 
norte e leste. | 

Que lhe cumpria declarar que sendo relator da 
commissão dos vinhos, e tendo estado doente, por: 
isso se demoraram os trabalhos; mas podia annunciar 
à camura que 1 comissão ha-de reunir hoje para 
ultimar os seus trabalhos, e talvez ámanha possa 
aprosentar o seu parecer sobre a proposta que lhe 
fui submetti 

O snr. Visconde de Pindella, sentindo não estnr 
presente o snr. ministro das obras, publicas, porqué 
desejava que s. exea ouvisse as observações quo in 
fuzer, ponderou a necessidade de so fazor n estrada 

ue deve ligar a cidade de Guimarães com a Lixay 
fazendo notar qual a direção mais conveniente que 
deve seguir esta estrada. 

Sentiu que depois das despesas que tem feito 
a-camara municipal de Guimarães, e do trabalho 
que fez um habil engênheiro, não se tivesse conclui- 
do à planta das Cnldus de Vizella; e desejava muito 
a presença do enr. ministro das obras publicas não 
só para isto, mas tambem para sentir a necessidade 
da reforma do preço dos despachos telegraphi 

O sax. Arrobas fazendo sentir a necessidade da 
lei do credito predial, como um dos imeios mui im- 
portantes para à ngricultava húver capitaés baratos, 
disse que estn Igkso tornava mais precizu, logo que 
passasse a lei, da desvinculação; e por isso desejava 
saber da comissão respectiva se os seus trabalhos 
a respeito d'esta lei, estão adinntados de fora, que 
haja espernhça de ser apresentada e discutida a 
tempo de acompanhar a lei dos vinculos. 

snr. Culça e Pina por parte da commissão de 
legislação informou que os trabalhos sobre a lei do 
credito predial estão muito adiantados, e a eormmis- 
são brevemente ha de apresentar o seu parecer. 

O snr. Ayres de Gouveia sentiu que não esti- 
vesse presente o sur, ministra das obras publicas, 
porque quéria chamar a attenção de s. exe”, sobre 
a necessidade de se concluir 4 estrada entre Aveiro 
e Viztu, e pará se fazer a estrada entre Vizeú eo 
Porto, “porque são as mais importantes do districto 
de Vizeu; e igualmente a de Lamego a Vizeu. 

Deu-se conta ua mesa de um officio do minis- 
terio do reino acompanhando os processos eleitoraes 
dos circulos de Vinhadé e PARAR 

O ur. presidente disse que estando a hora 
muito adiantada in. passar-se à ordem do dia; mas, 
se alguns-snts. deputados quizessem mandar para à 
meza algumas representações ou requerimentos po- 
diam fazel-o. je 

O sur. Cesario mandou para a meza uma repre- 
'sentação das  viuvase filhas orphis do, oficiaes do 
exercito e da armada até á patente de coronel, quei- 
xando.se das deducções qué se lhes fazem no mon 
pio que recebem. E mandou outra da esmara imunie 
pal de Mira, pedindo que se crie uma nova comarca, 
com a séile em Mira, para o que aguella villa tem 
todas ns condições necessarias, : 

O snr. À. Pinto de Mugalhães mandou para à 
miéza 17 requerimentos de ofhiciaes inferiores do cor- 
po de engenheiros, pedindo que se lhe conceda tuna 
prestação alimentícia. 

O snr. Frazão mandou para à meza tuma repre- 
sentação da camara municipal do concelho dos Oli- 
ves, adherindo ás representações de outras camaris, 
que tem pedido 'a reforma da cobrança do ventrde 


agui 


8) gi 3 K apso 
O anr. Peyeira Dias mandou para a mean dous, 
requerimentos pedindo esclarecimentos no governo, 

O sar, Mazziotti mandou para a meza Um proje- 
cto de leique ficou para segunda leitura. 

O snr, Borges, Fernandes mandou para a meza, 
uma nota de interpellação. , 

ORDEM DO DIA k 
Continuação da discussão do projecto de lein.* 
29 para a abolição dosvinculos. arrimo 
' O sur. presidente declarou que continuava em 
discussão o artigo 2.º ' 

O sur. Carlos da-Maia sustentou e renovoit a ihi- 
ciativa das propostas que anteriormente tinha offe 
cido a este  axtigo e que não foram admittidas pela 
comimissão; É 
- Osnr. Frazão requereu que se julgasse a mate: 
via discutida, ficando salvo poderem mandar para à 


apresentar. 

Assim se resolveu. na ! 

Os snrs. Aragão Mascarenhas S.: M. de Almei- 
da mandaram para a meza propostas ao artigo 2.º 

Depeis de'alguma discussão sobre o modo de pro- 
por,o snr.' Fontes apresentou wa” proposta para 
que em primeiro lugar se votassem as propostas que 
se apresentaram ao artigo, segundo a ordem em que, 
foram mandadas para a meza, por, preferir algunas 
delas no artigo; e sendo regeitada estu proposta, 
resolveu-se que se votassem primeiramente 'as emen- 
das que ne referem ao artigo e depois deste “votado, 
se votariam as gne dizem xespeito go 8, . 

Procedendo-se 4 votação das emendas foram 
regeitadas as oferecidas pelos snrs. S. M. Almeida 
e Pinto Coelho. 

Tudo a votar-se o artigo requereu o sn J. A. 
da Gama que a votação fosse nominal, e feita à cha-, 
mada foi approvado por, 71 votos contra 4, salva a 
redacção e tando prejudicadas as substituições a 
elle oferecidas» + 1 d 

Seguiu-seia votação sobre os additameêntos pelá, 
ordem em que fotam appresentados, e foram regeita-, 

os, menos um do snr, Nastens Ferrão a respeito do 
qual a commissão declarou que aeceitava n sirtdou- 
trina. - y B19 ) 
-Passando-se à votar sobre a eménda oferecida 
no $ do artigo 2.º foram aprovadas as que fora of:, 
ferecidas pelos surs Simas e Pinto Coelho, resalvan- 
do as disposições dos artigos 3º e 5%0S unico foi! 
approvado salva a redacção, sendo regeitados os adi- 
tamentos que se lhe offereceram. ce 

- Entrou em discussão o artigo 3.º a 

*0'smr. Pinto Coelho combateu o artigo mostran-! 
do à inconveniencia d'elle: [y 

O snt, presidente dando para ordem do din de 
ámanhã, na primeira parte as, discussões dos parece: 
res da commissão. de poderes n.º 4L e 43 sobre as 
eleições do Aveiro e Pombal, é na segimda parto a 
continuação da que vinha: para hoje; levantou” a 
sessão E 

Eram 4 horas 


da tarde, 


j Lisboa 1G de março - 
(Corvesp. part. do «Commercio do Portos) 


Serenou um pouco a situação politica, 
mais na superficie do que no amago das com- 
plicações,que actuam tanto no campo ministe- 
rial como no anti-ministerial. 

Nemios boatos perturbam esta apathia to- 
da apparente (das divergencias, em Yerdade 
mais pessoaes,do que ácerca dos grandes prin- 
cipios que se inauguraram na governação pu: 
blica, desde que as luctas partidarias se con= 
centraram no parlamento e na impronsa. 

Nenhum dos assúmptos, que se discutem. 
uas duas camaras,offerece ensejo para se de- 
senvolver a estrategia politica, Talvez que in- 
cidentalmente appareça thema para. esso ef-, 
feito. va , 
Por emquanto não o vemos, 

Quando fullamos da segunda; párte do jad- 
miravel, discurso" do snr. Rebello da Silva na: 
camara dos pares, referimo-nos no retrato no 
ral que tão: habil orador traçou. do, virtuoso 
prelado, que preside ú diocese portuense: 1 

Hoje, que novamente o contemplamos ao 
ler 0 «Diario de Lisboa», onde vem essa parte 
do discurso, seja-nos permittido apresental-o 
aos nossos leitores. 

+ E uma antecipação, porque o «Commer- 
cio», que tão distincto. orador: está honrando 
|com à sua collaboração, publica o seu discur- 
|sopimas-não; desagradará essa antecipação aos 
|nossos leitones. 1 


* ros mundanos, sem fazer, ostentações da, vaidade, & 


mezn propostas áquelles senhores que as 'quizerem |- 


flillustre e talentoso deputado. - 


sombra da missão, Em testemunho dos longos e re- 
levantes servida prastados com admiravel desint 
resse 4 igreja e no Estado foi nomeado bispo de 
Jeim. diriam que, abençoando à escolha, a e 
frmiação seria concedida com espontanco alvor 
Nia gegeden assin, O vanÃo insigne não more 
uma excepção: Olferecerâm-lhe um lugar de vigaro) 
npostólico, que e) por nobreza de sentimentos, 
e sem se lembrar muis do baculo e da mitra, pastor 
de alinas por vocação, tornou a empunhar o bastão 
das peregrinações e foi annunciar a verdade révela- 
da dos povos de Solor e Timor. Digna resposta de 
um evangelico e grande poração + 17 at 

A um requerimento feito na camara dos 
dignos pares pelo snr. visconde de Fonte Ar- 
cada, se deve a organisação de um documen- 
to de grande valor economico, publicado no 
«Diario» de hoje. ! ) 
- F'omappa geral das contribuições muni- 
cipaes do continente c ilhas no anno de 1860- 
1861. 

Não é para'uma correspondencia estudar 
um esclaretiniento financeiro de tanto: apreço. 

" Nºêste lugar cumpre-nos sómente restumir 

Os resultados geraes. amis 

Estes são : a 

Que as contribuições municipaes' lança- 
das pelos respectivos municipios, no anno eco- 
nomico de 1860-1861 no continente e ilhas, 
prefizeram 855:986122 — sendo as directas 
260:5343833 e as indiretas 595:4519239. 

No continente a totalidade das contribui- 
cHês'municipaes foi de 775:9895611 — sendo 
directas: 258:7985205, e indirectas | réis 
517:1918406. 

No districto do Porto, o resultado das con- 
tribuições minicipaes foi : 
Districto do Porto 


Directas Indivectus 
1:4783580 1:8565000 
96495450 5948000 


Amarante... 
Bajo. 


Bonças - 2:3005000 
Felgueirás. 22635582 7878100 
Gaya. 2:4798371 13:160,5402 


8705340 1:1125000 
TU STGL 7893136 
14645181 9305000 


Gondomar. s«« + 


Maia 


Marco de Canavêzes , 1:3793000 
Paços de Ferreira, su. 9008200 
Paredes. à 1:7975200 
Penafiel 6485600 — 5:5558000 
Porto 


89:7805625 


Povoh algo 
Santo Thyrso 735635 
Vallongo +... 1365030 


Villn'do Conde: “ H8— 


- O imetcado dos generos coloniaes denotã 
bastante apathia. 
“ Não comprehendemos a demora que ha 
no andamento de certos projectos de lei. 
- Depende da aprovação da camara dos pa- 
res, o que authorisa à baldeação no portó de 
Lisboa para à Figueira. Se estivesse appro- 
vado não feria havido motivo para indeferir 
a pretenção de baldear;'de umá carregação 
completa, a porção de assucar que vihha con 
destino a este porto. É sá io 

OQ indeferimento causou má impressão no 
comercio da Figueira. Ouvimos quê até se 
esperava em Lisboa uma representação a tal 
res pit. vio mine o vob 


Falta-nos ainda caminhar bastânto para 


tuguezes embaraços que o prejudiquem. 

=. O discurso que o enr. Casal Ribeiro pro- 
feriu na camara dos deputados, quando se dis- 
(cutia a resposta ao discurso da coroa, foi im- 
presso em uma bella edição, precedido de 
um juizo critico do snt. Ramires Coutinho, e 
contendo algumas notas. h 

Nãose expõe 4 venda é tem apenas sido 
distribuido pelos amigos é admiradores do 


ala «Opinião». 
periódico-com O 


* "Consta-nôs que acaba 
Será” substituído por ou 


vo jornal será a principio o da «Opinião», mas 
parete que no principio de abril tomará maio- 
| ros dimerisões. SIR o SR 
Que o novo collega tenha boa é prospera 
vida, 60 nosso desejo. ( ; Í 
Fomos obsequiados com am exemplar da 
linda comedia em um acto pelo shr. Eduardo 
Coelho” Amor conjugal». ** ' 
- E" uma scena intima da vida, animada- 
mente dialogada, escripta em plirase portugue- 
za, e por vezes elegante. — 
O snr. Eduardo Coelho é um imoço mui- 
to estudioso é dos que nobrémente procura na 
|penna os meios de viver honradamente. 'Tan- 


| to basta para, merecer a nossa estima, 
+ Tendo. tido a fortuna de sei. por algum.) 


tempo-segretario do snr.A. F. de Castilho;tão 
aprimorado, e austero escriptor, soube, apró- 
veitar essa apreciavel. cônvivencia, cujas re- 
cordações brilham muitas vezes nos seus es- 
Ke pai A da 
+ Não diremos, mais ácerca do, que, nos agra- 
dou na leitura da, comedia, «Amor conjugal», 
porque a, seu, respeito, 0, snr.; Mendes, leal , 
que foi a censor, deu este pm 
« Examinei a comedia original n'um acto, 
intitulada «Amor conjugal». lem no enredo, 
nem nos. caracteres se. levanta esta composi 


ção à altura dos modelos da arte, mas reyí 
la no author uma vocação feliz e uma eultu 
de espirito muito superior ao vulgo das pe- 
ças apresentadas á censura. Entendo, por- 
tanto, que, estas felizes disposições devem ser 
animadas, é sou de voto que, se lhe conceda 
authorisação pará representar-se om qualgue 
theatro de Lisboa, devendo, o author corrigir 
algumas phrases que vão indicadas e que se 
'resentem de uma leitura: demasiadamente ex- 
clusiva, do francez, Lisboa 29-de, janeiro de 
1859. — José da Silva Mendes Leal Junior.», 
Informam-nos que se acha constituida 
uma, grande comissão, com ;o fim de pro- 
mover beneficios a favor das, victimas, da 
insurreição da Polonia... ixiion: 
Dizem-nos mesmo que já houve uma, reu- 
nião nas salas da Sociedade, Central. de 
Agricultura. : Rá 
Parece que o primeiro benefício deve 
effectuar-se em, S., Carlos, em que alem das 
primeiras notabilidades da companhia” lyri- 
ca devem tambem. tomar parte, todos os, 
mais notaveis actores dos, theatros, portu- 
guezes,, H iby e | 
F. Depois haverá como mesmo, proposito | 
uma brilhante corrida de touros na Praça 
'dão, Campo, de, Sant Anna. MENS) 
O novo Banco Anglo-Portuguez alugou 
a bella propriedade. que se anda, reedifican- 
do na rua Nova do, Almada, -para, nella 
estabelecer as suas repartições... a 
By muito, pará, estimar o desenvolvimen- 
to que os, estabelecimentos , de, credito vão, 
tomando entre nós — pena é que o credi. 
to rural não tenha tido a mesma sorte que 
tem, tido em outros paizes da Europa, | 
| Um dos, grandes obstaculos, que a nos- 
sa agricultura encontra para o seu, desenvol. 
vimento é por certo, à falta, de capitaes. 
Cumpre removel-o — e para isso; torna se mis- 
ter que se cerque a terra de todos aquel. 


que o commercio nãB encontiê nos portos por- | 


titulo de «O Progressista». O formato do no-| 


“E esta hoje uma das principaes neces 


a! A nossa agricultura. 
 Partib' para o estrangeiro a bordo do 


» | vapor «Ville de Malaga» Milo Nadine do 
a | Ozeroff; filha do snr. conde d'Ozeroff, actual 
ministro És 
a 


da Russia n'esta corte. 
la-se, não sabemos com que fundamen- 
to, em selevar a effeito a conclusão do ca- 
minho de ferro para Cintra. 

Feito elle 6 de crer que tambem se desen- 
volva rapidamente a villa Estephania e que 
novo lustre resulte assim para o risonho Eden 
FUTUNA Lara a “ar 
rito “so abrivt 4 oxploração publi- 
ca a nova secção do caminho de ferro de 
Abrantes ao Crato. . 

O tempo tem continuado chuvoso o que 
probibiu que hontem se abrisse a nova-estação 
tauromachica. á 

Independontemente do tempo; cremos que 
as touradas por ora pouco enthusiasmo pro- 
duzirão — pois que ha grande difficuldads em 
obter: gado, e este mesmo que vem-é fraco o, 
de pouca corpolencia, as 

Varificou-se hontem o terceirô concerto de 
musica classica; sob à direcção do snv. Rodol- 
pho Gleichauff. | 7 

A execução foi irreprehensivel; a/concor- 
rencia regular c escolhida. gp: 

“Pambem se offectuou hontem; o. concerto. 
do apreciavel Bruni no salão do theatro de3, 
Carlos. 'Tomaram parto na execução & snr.* 
Perellie os snrs, Beneventano,. Antonucci a 
Neri. O beneficiado cantou um duetto com Be- 
neventano; foi para o publico de Lisboa uma, 
revelação do merito-lyriao de. Bruni, que áin- 
da até hoje não tinha tido oocasião de manifes-. 
tar, apesar de cantur em S. Carlos ha quasi, 
vinte annos. a 

Reappareceu. hontem Mongini, mo Baile 
de Mascaras, causando tanto ou mais gntbã- 
siasmo quanto se tinha propálado o boato, fer, 
lizmento falso, de que estavá seriamente ia- 
commodado, Lsontiaas 

SS. MM. e À. assistiram ão espectaoulas 

Correu regular o desempenho da operá, 
por vezes muito bem. vesh 

O snr. Mongini é artista para comram= 


à | tagem arrostay com as lembranças; que qual-. 


quer outro aqui tinha deixado, porque pos 
sue condieções que difficilimo será engontrar 
reunidas, e no «entretanto as, que ainda ha 


|| pouco, nos. produziu -Fraschini no. «Baile le, 


Mascaras» de; proposito. eseripto. para elle, 
eram difficieis de destruir. A s 
A. voz sempre fresca, e vigorosa de P'ras-: 
chini, nas operas de Verdi, é-lhe de uma tão- - 
tagem não vulgar, e no «Baile dê Mascaras» 
de entre todos, primayva elle; mas. que osaf. 
Mongini. ndis' que nenhum. outro. posse é a 
proptiedade inexcedivel de traduzir exacis- 
simamente todos, os sentimentos. gtaves ou ja- 
cosos segundo as -exigencias do seu papel: 
E' sempre proprio, é sempre um perfeito 


artista, | 13º dd salary y 

Ao apparecer em scena saudaraim-no os 
espectadores com;-palmas, que traduziam o 
renascimento de uma esperença, que, começã-. 
va n'elles a fenecer, de ouvir ainda algumas 
| vezes o sympathico, e valente tenor. 
A vozeda snr,* Lotti sem dificuldade se 
jpresta a' todas as exigencias du opora, e oe: 
casiões ha em que à insigne prima-dona é ad- 
MirAvel, ssegor bs ss ml usas 

A snt,* Perrelli na parte de pagem; ape- 
sar da sua belleza, não -lucta com vania- 
gem com: recordações ainda muito frescas 

Os snrs, Mongini. e Benaventano, e-as 
pa * Lolti e Perrelli foram por vezes applau- 

Idos. - 
O. snr.. Antonuoci é sempre correcto: — 


e ; 
t  POST-SCRIPTUM 
Até às 4 horas é-este o resultado da ar- 
rematação do real d'agua para o triennio de, 
18632/1866. 
Beja . 2 cum o 0mo 224228000) 
Braga. . , . . 14:0105000 
Coimbra... 143818000 
Evora, vw o 428668000 
Faro va o ve 30008000 qu) 
Porto. . 4 a o 840208000 
Mais de 400, pessoas de diferentes pon- 
tos-das províncias concorreram na, praça das 
arremataçõés, que foi presidida pelo snr: cons 
selheiro: Diogo Carneiro, director - geral das 
contribuições indirectas, 4 


pe a CCEE! 739 
Hontem demos eim: Post-Scriptum em uma, 
pequena parte da tiragem o seguinte telegram- 
|ma, que já recebemos a hora adiantada, tendo. 
sido demorado por interrupçãonalinhã: 


 Teegtaphia eleetriea 


| 

| DESPACHO N.º 3962 >, 

| Ao Commercio do Porto 

| DO SEU CORRESPONDENTES, 

| LISBOA 17 DE MAR H. E 10 
RE MARga dA E 


| o buos ob qodil ss 

* Acommissão dos vinhos declarou 
|na sessão de horiteni fue brevemento 
apresentaria o seu parecer. 


- Oartigo 2. do jecto para a abo- 
e ão « os vinculas foi approvado por 
X < . ” “1 
Wecenerans-de Waticins ad déa nó 

6 dé tevereiro 1000 qua 


- Segundo as noticias recebidas, 
enmnerh pm iso po na m SAÃO 
o ares biapo de Gon 

jo 


6 


cuida em fais 
fede “seminário para estudos supes 
o) etila ve Aoças Eus im 

+ Pedindo os. povos, de Ba 

erencia de um semina; 
pondeu o gov ndor que im 
rin junto dó Wrcebispo apróveit 
an boas relações que entre ellém exias 

b 


pod Anata o Roo offeci Ma 
” o t Lx l mi: P- 
vo CADA tado por 410203000 

Fo; eso 


“cem liraga por 1H0 


' ER] 


| 1 o DESPACHO, Neº 
IDEM 18 AS 61, E.65, 


[Ret approvado pélá eornrirtanto 
(de vinhos o projecto pará a ph Ms 
berdade do commercio do Dori do 
sux. Antonio de Serpa, 
Do exterior nada 


1 ver 


) Provincias | E 
| BRAGA 17 DE MARÇO — (Do «Pro- 
| prôsson) — Consta-hióg que 6 me. governador 
civil d'este distrito, Com à solicitude que O 
distingue pelo melhoramento” é engrandeci- 
|ntiénito d'esté districto, tem resolvido promô= 


dadéno meg de agosto ou setembro. Dizem 
“nos que, faz parte da exposição turlo quanto 
icoanf dingota ou indirectamente ligágão com 


les elementos que lhe possam attrghir a com- 
fiança dos capitaes, a 


ver utha grânde exposição agricola n'esta ci 


a agrioultura, e que bem pódo set se estenda | verificaram que permite a entrada de navios | 


a todosos productos industrines do districto.. 
Frabalines já no programma desta fes- 
nacional-—-d'esta, fes! 1 popular—para 
gr] todos p RAE distáicto 
e fóra d'lle, para que os expositores tenham 
tempo de preparar-se. Parecaque não falta- 
rão meios para a realisação de tão luminosa 
ideia, é que se empregam. todos os esforços 
para que seja uma exposição digna deste 
, districto a todos os respeitos, não só pelo nu- 
mero Hp próduêtos que ha a esperar que con- 
corram, como prova da grande riqueza agri- 
cula do paiz e sua “diversa qualidade de ga- 
dos, mas Porque os cavalheiros que devem 
fôrmar as diferentes commissões, são todos 
conhecidos pela sua dedicação no engrande- 
cimento da suy terra, e não menos no desem- 
ponho do que lhes é commettido. 

.. foram postos hontem em liberdade os in- 
dividuos que -ha 6 annos se achavam presos 
* * mas cadeias d'esta cidade, como indiciados no 
Crime de moeda falsa. 

| Teim logar na proxima quinta-feira a aber- 
tura donovo hospital da villa de Fafe, a cuja 
ceremonia partiram hoje para assistir os 
exc.mot governador civil e secretario geral 
d'esto districto. 

Deve ser um festa esplendida, porque os 
fferuea ha muito tempo que so preparam para 
ella, 

a mesmá quinta-feira tem de haver um 
magnifico baile em casa de um rico brasileiro 
d'aquella villa. 


NOTICIARIO 


“Junta geral do districto. — No 
extracto da sessão de 16 do corrente, que 
hontem publicimos, por lapso deixamos de 
mencionar que o snr. procurador Soares re- 
novou a sul papo feita na sessão do an- 
no passado para que na consulta se peça que 
o concelho de Paredes seja elevado á cathego- 
ria de comarca. Esta proposta foi á comissão 
de administração publica. 

Hontem teve lugar a 14.º sessão da junta. 

Foi approvada a abta da sessão antece- 

dentho RSRS AUS LU 

Q sur. procurador Freitas e Bessa mandou 

para a meza Pin Patos, para que na con- 
sulta seja indicada ao governo a necessidade 
da creação de bibliothecas em todos os conce- 
lhos do grrneto; sendo às camaras munici- 
paes, obrigadas à incluir todos os annos nos 
rçamentos uma verba exclusivamente 

- destinada para a compra dos livros, que julgar 
mais necessarios, proficuos e indispensaveis 
pará a instrucção popular: e como meio de' 
incilitar esta utilissima instituição -que a ca- 

mara municipal do Porto seja sollicitada a 

prestar e concorrer sem sacrificio para o dê- 

senvolvimênto dainstrucção publica e a coad- 
juvar este serviço, dispensando da sua bi- 
bliotheça um exemplar d'aquellas obras, que 

por ventura tenha em duplicado, sem alterar o 

seu direito de propriedade: tornando-se para 
- Som ella as outras camaras municipaes res- 

ponsaveis por todos os livros, que por esto mo: 
do lhe forem ministrados. Esta proposta foi 
enviada á coihmissão respectiva. 

“ Igual destino se den a outra proposta do 
mesmo snr. procurador, para que se indique 
ao governo na consulta a conveniencia e ne- 
cessidade da creação em cada um dos conce- 
lhos d'este districto de um emprego de histo- 
riographo eticarregado privativarnente de col. 
ligir e escrever os annaes do municipio nos 
termôs e condições, que se acham estabeleci- 
dos, como encargo dus camaras municipaes, 
obrigando estas á creação do dito emprego 
e sua conveniente dotação, visto que pelos 

- meios até hoje estabelecidos se não tem po- 
dido realisar este importantissimo trabalho. 

Foi admittida, é mandada comissão 
de estatistica uma proposta do snr. procu- 
rador Silva Barros para que na divisão ad- 
ministrativa sejam desannexadas do concelho 
de Santo Thyrso para o concelho da Maia, 

as freguezias de 8. Mamede de Coronado, S. 

Romão de Coronado, S,Christoyão do Muro, 

Santa Maria de Alvarelhos é Guiddes, 

O mestno' destihd se deu á uma proposta 
do ent. procurador gi d'Oliveira 
ara que as freguezias de Labruge do conce- 


ho de Bonças &, a «dá, Avelleda do concelho 
da Md poa DR)? las do coricelho de 
Villa do Conde. y ! 


+ Finalmente foi admitida e mandada & 
commissão de fazenda, orçamento e contâbi- 
lidade, umã proposta dos shrs. procuradores 
Pinto do CAMAdho o Sly Baia PRA 
na consulta. se peça ao governo a declaração 
da leide-30 de julha de 1860, nb sentido'de 
serém isentas da contribuição pessoal as ca- 
sas de lavoura, especialmente ETA ao 
uso d'ellas: ELISA 


14 + ORDEM DO DIA :; / 

Entrou em discussito o parecer da com- 
missão de adininistração publica ácerea da 
importação de cerenes, sobre a qual tendo to- 


mado a palavra varios procuradores c depois | 


de largá discussão, o snr. procurador Olivei- 
ra requereu que não só por estar muito adian- 
tada a hora e terem ainda a palavra varios 
procuradores sobre & materia, como tambem 
esprincipalmente por não estar presente o au- 
thor d'esta proposta, que aliás a junta reco- 
nhecia, como da discussão sé mostráva, ser 
de grave alcance e importancia, ficasse adia- 
da:a mesma discussão para quando o author 
da proposta estivesse presente. Admittido es- 
te addiamento; á discussão foi approvado. 
Em seguida o snr. presidente declarou 
que a ordem do dia da immediata sessão 
seria a mésma de hoje quando estiyesso pre- 
senteo-snr, procurador Cardoso Machado, 
eos pareceres que as commissões forem of- 
ferecendo para a discussão, o que antes de- 
levantar a sessão cumpria que a junta deli- 
berasso sobre pedir ao snr. governador civil 
a prorogação (da presente sessão , visto que 
terminando ámanhi.o prato da sessão ordi- 
naria, hão, frôa possivel até hoje dar expe- 
diente ao serviço, a que a mesma junta tem 
de attender. â re 
Entrando esta'proposta em discussão, fui 
approvado que se sollicitasso a prorogação 
& assim so mandou ofliciar ao snr. gover- 
nador civil, aguardando-se asa resolução. 
Depois d'isto foi a sessão levantada, 
"Liberdade do conmercio de vi- 
mhos. — O nosso correspondente dá-nos hoje 
no telegramma, que vai em outro lugar, a jsa- 
tisfactoria noticia de que a commissão de vi- 
nhos approvára o brúféots do snr> Antonio de 
Serpa para a plenaliberdade do comercio de 
vinhos do Douro. g 
Folgareimos que a camara resolva quanto 
antes esta importante questão, F 
Sondagem da barra. — Hontem os 
enrs, piluto-mór e sota-piloto, e official de ma- 
rinha o nr. Crespo, sondaram a barr: 


de pequena lotação. 
Hoje deve ser sondada do lado do sul. 
Contavam-se já 17 dias que não tinham ha- 
vido entradas nem sahidas de navios na barra. 
Hontem sahiu o vapor inglez «De-Brus». 
Os vapores'que estavam arribados em Vi- 


trem hoje, P: 

Abairoamento. — O mestre do pa- 
lhabote «Aguia» procedente do Havre para o 
Porto ER Coon telegraticamento de Setubal 
para esta cidade que honitem pelo'meio dia ti- 
'nha entrado de arribada forçada no porto da 
mesma villa, em consequencia de ter sido 
abalroado pela barca portugueza «Nova Ca- 
rolina» na altura da barra do Porto. Diz o 
mestré na participação que julga não haver 
avaria na carga, mas não oafiança. Quanto 
porém ao hiate diz que sofitêra grande avaria. 

Questão Baradat. — Os amigos do 
snr, Rodrigo Antonio d' Azevedo, vendo-o ter- 
rivelmente impressionado por se haver profe- 
rido contra elle sentença na causa,em que ul- 
timamente pleiteara com Buradat Hermanos, 
de Barcelona,aconselharam ao mesmo snr.uma 
composição com os authores, preferindo esta á 
demora de uma liquidação e contingencia no 
correr do pleito nos tribunaes. 

O snr. Rodrigo convenceu-se que a com- 
posição valia mais do queo seu desassocego; 
ainda que entendendo haver obrado dentro da 
esphera de seus direitos no desempenho da 
comissão de compra de algodão, que lhe fôra 


|| incumbida pelos authores. À composição rea- 


lisou-se dando o R. aos AA. a titulo de inde- 
mnisação a quantia de; 10:000 duros a razão 


go já se acham fóra da barra e conta-se quie en- | 


Santo Thyrsst OM. Pc, Jonquim da Silva, 
arbozo. 


s pAgiravos e pt Alrandega-do Porto nob 845 i dm à = 
- Ponte da Bares: O M. Fio 000 joia ofintio | moléttada print a de a aa dsessd d GIBRALTAR, foverol .=Picam [ aa 
Tespectivo: - 16 de março... Btipigoga |bir: Abreu 1º, para vieste, o Santa Crua, par: 
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icenáe= 50397) eim 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor 

Sendo a sua folha o melhor defensor do commer- 
cio, sirva ella tambem para fuzer chegar so conheci- 
mento dos snrs. proprietnrios e consignatarios de na- 
vios o prejuizo que causam aos carregadores com as 
costumadas e prolongadas demoras que as'suas em- 
barcações tem no Douro depois de receberem a carga, 
promettendo vocalmente e nos annuncios que fazem 
nos jornhes, que ellas sairão com brevidade. 

No dia 11 de novembro de 1862 annunceia a sua 
folha a sabida brevemente da barca.«Formosav para 
o Rio de Janeiro. 

No dia 29 de dezembro é embarcada a carga 
constante do «conhecimento junto. Fiquei tranqnillo 
e suppuz essa enrga já no porto do seu destino entre- 
gue a seu dono, quando com surpreza recebi a recla- 
mação de. nada ter lá chegado, e verifico com mais 
surpreza ainda que a dita baren «Formosa» está hoje 
no mesmo ancoradouro, sendo annunciada na sua fo- 
lha de 13 de março corrente a sabir com muita brevi- 
dade quatro mezes é tanto a sahir com brevi- 

ado ! 

Causa admiração uma demora tão injustificavel, 
Custa a acreditar que havendo progresso em tudo, 
haja enrrançaria para a navegação do rio Douro. E 
não se diga que o tempo deu casa-á demora, porque 
até principios de março, foi elle bellissimo ; agora sA- | 
be Deus quando sabirá. Ninguem melhor do que os 
shvs. proprietarios e consignatarios sabem avaliar os 

8 que causam com semelhantes demoras, 

a sua bem conceituada folha para mani- 
festar a minha justa queixa, na esperança de que ella 
será tomada ma devida consideração, evitando-se 
quanto possivel abusos d'esta'nntureza. 

Manoel José Vieira da Costa. 
Vianna do Castello 14 de março de 1863. 


de 957 réis por duro. 

Desastre. — Hontem, ás 5 horas da 
tarde, deu-se, no sitio da Ribeira, um aconte- 
cimento desastroso. a 

Um rapaz de menoy idade, por nome José, 
de Villa Nova de Gaya, passando por detraz 
da azemola de um almocrêve, que estava para- 
da para descarregar, recebeu um couce, que o 
lançou por terra, e com tanta fatalidade, que 
foi cahir de encontro à roda de um carro que 
passava, a qual lhe roçou de raspão pela cabe: 
ça en'uma das mãos, deixando o infeliz gra- 
vemente maltractado. ' 

* Quando se cuidava de o mandar n'uma 
raaca para o hospital, appareceu alguem da fa- 
milia, que é remediada, e o fez conduzir para 
casa. . 

Não ha que fiar em bestas, diz o dictado, e 
é sempre imprudencia despresar estas senten- 
ças, que teem a sancção dos tempos e da expe- 
riencia. adm mo E 

Opera nacional. -- Segundo diz o 
nosso collega do «Jornal do Porto», o maestro 
portuguez Francisco de Sá Noronha, em tos 
temunho de reconhecimento pelo'modo“eomo 
foi recebida e festejada jio nosso tlieatro Lyrico 
a sua opera «Beatriz de Portugal», deliberou 
compor uma nova opera, com intenção de a 
dedicar aos portuenses; e pararque o assumpto 
seja bem ajustado ao pensamento que influe na 
deliberação, do snr. Noronha, quer este que 
elle tenha úma feição toda portuense, devendo 
por isso ser tirado; do romance historico de 
Garrett «O Arco de Sant Anna». 4 

— Diz 0 nosso collega que a feitura do libre- 
to fôra já contiada a um distincto litterato. 

mospital dá Misericórdia. — O 
movimento do hospital de Santo Antonio e en- 
fermaria da cadeia desde 1L até 17 de março 
foi o seguinte : f 

Existiam no dia 10 nas enfermarias do hos- 
pital 438 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 17 inclusivê 105 —sahiram no mesmo pe- 
riodo 102— falleceram 14— ficam existindo 
427. 

Nas enfermarias da cadeia, no dia 10 exis- 
tiam à doentes—entraram desde aquelle dia 
até 17 inclusivé 6 doentes — sahiram no mes- 
mo periodo 4+—ficam existindo 7 doentes. 

Estrada do Porto à Povoa. — O 
numero-dejornaes diarios pagos n'esta estrada 
no mez-de fevereiro foi: a 
No 1.º lanço. . . 153, poy empreitada 
No 2.º » 433 à jornal 
No 6.º 133 por empreitada 


Total... 719 
Em todos os tres conta estão os trabalhos 


muito adiantados, é continuam com activida- 
de, mas as chuvas dos ulfimos 15 dias tem-os 
demorado bastante, a E 
03.º lanço desde Moreira do vid Soutelo, 
foi já arrematado, é tracta-se de fuzor as me 
dições para as ex) nepragãe a fim de come- 
cardicloga 6 Egidio tribos 1 
' DU —— ret a e. 
xiênio dns caderas dh Hélação 
datado no dia 17 
; RARAM 
Manoek Ferreixa dos Santos, arguido de 
ser encontrado dentro de uma casa. Está á 
disposição do juizo do 2.º districtó criminal. 
É o SABIRAM, é í 
Anna de Jesus. Foi solta por-alvará do 
juizo do 1.º districto criminal. por cumprido 
a sentênças 19 ) 
» Maria Ferreira. Foissolta por alvará do 
mesmo juizo poi fálta de provas. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão DE 16 px MAnço 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


lações cíveis, 
Pisco da Costa Guilherme e mu- 


Porto. ' Joaquim Dionizio Jorge-—c. João José 
deSouza Mugalhães o imulher—juiz: Casado, escri- 
vão Cabral. 

Vieira: José Jonquim Ferreira de Mello 6 An- 
drade e mulher=e.'o padre Antonio Luiz Mártins 
Burtoso—juiz Castro, escrivão Sarmento. 

Aveiro. Jonquim Dias de Carvalho Brandão e 
outro—e Domingas. Simões Netto e mulher —juiz 
Pitta, por impedimento Sarménto, escrivão Silva Pe- 


nto Thyrso. Joaquim José dos Reis=-e. Clau- 
dina Rodrigues Costa e outros—juiz. Barboza, escri- 
vão-A lbuquermue. 
Ceia. Marin Rita—c. Júlio Mendes de Abreu e 
nto, escrivão Cabral. 
Jos6 Narciso Vaz Pimentel— e. 


ui: 
Real. 


J! 

Villa - 
João Mouta e outros — juiz Abranches , escrivão 
Sarmento. 

Coimbra. 
Miguel dg Almeida Junior—juiz Lopes, escrivão Sil- 
va Pereira. 1 

Ditas da fazenda nacional 


D. Muwria José de Campos—c. José 


Villa do Conde, AP. Ne. Martins Rodri- 
&Crojuiz Oliveira, por impedimento Pinto, 
va Pereira, Taio 
Aggravos 

José Jonquim da Silva Méllo—e. o M, 
juiz Ditta, por impedimento Abranches, 
escrivão Cabral. 

Alijó. OM. P.—e. Gaspar Teixeira “Thego-—juiz 


(Segue-se o reconhecimento.) 

(A esta carta está junto o conhecimento de dez 
barris de vinho. enrregados na barca «Formosas em 
29 de dezembro, por Manoel José Teixeira a entregar 
no Rio de Janeiro a Manoel Pereira. de Sá Rego ) 


(50) 
EXTERIOR ! 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 11, 
do Havre de 10. 

O telegrapho annuncia que na Bolsa de 
Pariz havia receios de complicações por moti- 
vo da questão polaca e que o embaixador da 
Austria n'aquella capital sahira para Vienna 
por causã d'esta mesma questão. 

Esta noticia confirma a que em 5 de mar- 
ço communicam de Vienna ao «Boershenhal- 
le» de Hamburgo, de que continuávam as ne- 
gociações relativas à partecipação da Austria 
n'uma intervenção diplomatica collectiva das 
potencias occidentaes na questão polaca, e que 
na capital austriaça se esperava 0 barão de 
Heeckeren, em missão extraordinaria para ar- 
ranjar este negocio, 

Pelo que se vê da noticia telegraphica, não 
foi o diplomata indicado, mas o proprio embai- 
xador da Austria, o principe de Metternich, 
que foi de Pariz a Vienna. 

Estas noticias parecem indicar que as po- 
tencias oscidentaes e principalmente e go- 
verno francez impellido pelas manifestações 
de opinião publica em França, a favor da Po- 


lonia, tracta d'empregar em favor d'esta a sua |. 


acção diplomatica d'um modo mais energico e 
accentuado do que tencionára a principio. 

A proxima distussão que terá lugar no 
senado francez, sobre a questão polaca, e que 
provavelmente foi addiada para se ver o ca- 
racter que toma a insurreição, revelará o que 
pode temer-se ou “esperar-se da actitude respe- 
ctiva das grandes potencias, porque além dos 
debates no senado francez, virão as explica- 
ções dadas pelo governo ingloz no parlamento 
onde M. Fitzgard annunciou uma moção cathe- 
gorica sobre os assumptos da Polonia. 

“A «Europa» jornal de Franckfort, diz que 
anota ingleza, dirigida ao gabinete de Berlin, 
sobre o convenio russo-prussiano, é concebida 
em “termos mais energicos quea da França. 

A «France» diz que o governo de Lon- 
dres enviou em 5 de março uma nota sobre 
os assumptos da Polonia ás potencias signata- 
vias dos tractados de Vienna. k 

“As noticias de Pariz dizem que Langiewicz 
se proclamára dictador da Polonia, e que este 
facto produzin um effeito immenso. Dizem 
tambem que aquelle chefo recebia grandes re- 
forços' de homens, armas e munições. 

Perto de Varsoyia tinha havido um com- 
bate favorável aosinstirgentes. | 

Parece que o vulto que a insurreição toma 
ng Volhynia impedo os russos de passar o 
Bug. hi A 
a ordem do dia o chefe revolucio- 
nario de Vavsovia diz: 

«As acções gloriosas do invencivel gene- 
ral Langiewicz, do heroe: de Santa Cruz, de 
Wonschoke de Stalszo w; do bhefe quê em al- 


“| guns dias sonibe transformar alguns grupos 
de partidarios não exeroitados, n'um exerci- | 


to victorioso, inspirou a muitos denodados 
filhos da patria, a ideia de lhes dar uma es- 
pada de honra. u) 

«O que se faz sabera todos aquelles que 
desejam tomar parte n'este testemunho de 
reconhecimento naoional para um dos mais 
valentes libertadores da patria, que podem en- 
tregar as, suas subscripções aos Cobradores 
actúnes, indicando este destino especial.» 

O que é mais para se notar, é a confiança 
com que o chefe secreto do partido revolucio- 
nario escrevo no meio de uma guarnição de 
30:000 homens, ordens que são pontualmente 


»| observadas. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 11. — O principe de Metternich, 
embaixador austriaco, partirá amanhã para 
Vienna em consequencia dos negocios da Po- 
lonia. ? 

Na Bolsa ha desasocego com receio das 
complicações que podem trazer estes nego- 
cos. 

NOVA-YORK 28. — Corre o boato de 
que 8:000 francezes occuparam Guaymas no 
estado da Sonora, mas não se considera pro- 
vavel, 


O seguinte telegramma esteve demorado 
por interrupção na linha, e quando hontem o 
recebemos estava muito adiantada a tiragem. 
Pudemos apenas dal-o em uma pequena parte 
d'ella em Post-Seriptum. E 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 3963 
Ao Commercio. do Porto 


Do seu correspondenta 


i 
a ão Sarmento. 

Manveb Joaquim Areias—c. Doming; 
Borges de Magalhães e mulher—júiz Pinto, escrivê 
Silva Pereira. E 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 23 DE MARÇO 


elo! 
norte, desde Sobroiras até ao Uabodello, c £ 


entra Appellações crimes s 
Coimbra. OM. P.—c. Mitnoel José da Costh 
Sonros, a 


as deabrir, 


LISBOA 17 DE MARÇO ÁS9 HORAS E 
18:M. DA MANHA á 
MADRID 16.—48, cortes abrem-se 
PARIZ t4—Languiewitz projecta 


offerecer batalha aos russos em 
pombrowa, ! 


“Scotia, para Li 
à 


23 de fev. Do Malta, 
* bos, ate 


Termos de carga 
Março W 


. MONTRE UEBEC — Brigue Schille 
se No NTREAH BURRO — Bee st, 
FIG 


Hinte S. João. Baptista, 74 ton., 


Compréta estarga 
Err Era 
LISBOA — Hiate S. João da Baptista. 


Generos despachados para consumo 

Março 17 

Assucur—13 caixas, 254 snucos e 13 barricas. 

Arroa—241 saccas. 

Café—5 anccas. 

Farinha de pau-—60 aaccas. 

Algodão—31 enccas. 

Aguardente—? barris. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Março 11 
Aguardente—6 cascos. 


ici sa 


Movimento dos vinhos, + aguas- 
ardentes 


Março 17 


Litros 
" DESPACHADO FARA DEPOSITO 

- 481865,06 

45168,00 

Vinhomaduro 5586,54 

Dito verd 1997,10 

NOVA 

Vinho . 1602,48 

D ação = 

Vinho - 856330,00 


e a 
Praça de Lisboa 46 demarço 
Fera efiranseicos 
(Boletim telegraphico) E 
Bolsa de Madrid, em 14 de maço —8 por bento 
consolidado. 51,65. pr | 
Bolsa de Pnriz, em 14 de março—3 por sento 
francer 69,85— 4 1/y dito 96,80. » 
Bolsa de Londres, em 14 de margo—Consolida- 
dos 92 3%, a 92 1fy 


A É 


PARTE HARITIMA 


Porto 13 de março 
Não entrou embarcação alguma. 


Fa * | MANIDAS 
GLASGOW Vapor ing. Do Bru, cap. Flina, 
vinho é fructa k 


Idem 18 

£s 11 noxss Da xixni 
Fica fóra da barra: 

Yapores ing. Ida, Iberia e Cintra: 
Barça João. 

Dous brigues. 
Escuna Gárelle é uma outra. 
Patúchos Alerta é Clementina. 
Ui hiato. 
O rénto é N, (fresco) é + mar bom. 


Sabiu 4 catráiá pará pilotar os navios. 


= acememensmam 


- Movimento innritimo estrnnigetr: 

com relação à portos de Portagal 
DNTRADAS 

if, 6 Heldos, 

O vapor À) 


6 » Em Liverpool, o vapor Ailir Craig, 
4» Cork o Alliance, do Po 

ag - fast, o Ttolln, de Setui 

É. o Em Bull o freno, de Lisbon 1 
it de fey; E Bermuda, 6 Guardoli (? Gard 


 New-York para, o Porto. (Obrigado 

no or atuis ca arribardo ; 

7 de março Em Gravesend; o Súirise, do Porto. 

28 de fev. Em Cadiz, o Scout, do Porto. 
-SAnIDAS 

6 de março De Deal, o vapor Amazonas, para Lis- 


on. ) 

b co 0nr,o De Carai: Prinds. Mauritey Visotor, 

Pebtonio, todos faral EMA óm 6, 

o Edward Stonnard, para Lisboa; e 0 
Margareth Jane, paro Porto, 

5 do março De Liverpool, o Alarm, para Lisboa. 

7 .» De Gravesend, o vapor lda, para o 

Porto. 


|no mesmo n.º. 


- José Teixeira | 
D ESIDENTE Ria tos doM 

Ra pen a or miblaigo 
o A pi 

y pum ro de toi rar tas, 2 


Aluga a sna fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 


drado: 


ANMNCIOS 


E 


TO Monteiro Guimarães, exiremam 


en- 
tê penihóralo para com osseus amigos 
que o obsequiaram com a sua assistencia 
no responso de glória de sua querida filha, 
“Ina noute de 12 do corrente, na igreja da 


SS. Trindade, faltaria aos seus deveres se 
por alguma forma não patenteasse o quanto 
avalia semelhantes provas de amisade e não 
aproveitasse este meio para protestar-lhes 
o seu eterno reconhecimento. 

(936) 


ER REA q ce 


Ly pao fallecido Helena Candida, viuva de 
Bernardo Teixeira de Carvalho, dejxou 
aos seus 8 filhos maiores uma morada de 
casas, na rua do Senhor do Bom Despa- 
cho, éni Lamego — declaram por este an- 
nuncio que não deram aulhorisação a pes- 
soa alguma para à venda da dita casa, o 
que fazem saber para que de futuro se 
não possa allegár igiiorancia 
' ' ' (934) 
Alfandega do Por 
ARREMATAÇÃO 
O din 28-do corrente; “pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta, 
cidade c perante o meritissimo director da 
mesma se ha-de proceder á açrematação 
de: 10 relogios de guto, de! algibeira, 15 
ditos.de prato & 45 altos dourados com, 
as competentes redomas e pedestaes, 26 
chailes de cazemira, 3 cobertores risca- 
dos; -20 lenços de seda, retalhos de pan- 
no de lã, camizolas de algodão e outros 
mais objéctos que serão prespntes no atlo 
da artómatação. CA K 
Alfandega do Porto, 16 de março de 
PISOO aa a : 


|O escrixão do expediente, , 


(937), 
ANSA Candida Fructugsa declara que «dá 

todós os poleros a seú filha Fructuoso 
Vieira Gomes para dispor a suá vontade e 
do que lhe pertence que hoje entregou ao) 
snr. Carvalho, cabo de secção da freguezia 
Porto, 18 de março d 


de S. Nicolau. gago eoenã 
e 1863. 
(935) 


Atrou-st um collar e um annel de ouro; 
"a quem pertencer, “dando os signaes| 
cestos, se entregará, ns rua de Bellemon-, 
te n.º 107, 1º ave - (933) 


: clvp 
regar uma caps de nelles, pe- 
uena, que se perdeu desde a rua HA 
Pineito, ho campocda plisishapas ia 
es = 4939) 


rr 


WB a: 
SR Ca a ava ÇÕO 
ra - “ODUB0O 
SIpÁOS GOL 6" Afoquaop euenb ar * 

operaad yoge q*U ajoyriq op ouenb wg 
: QJUSUIVD OP GF 9p BOQS!T Op viajo] 


ep sojuoud sajuindos só napuas “Dz o'u 
soe sep nu à iocibhy a eipio Y 


Barao 


Antonio Pinto Peixoto de Vascôncellos.| 77; 


“0008000:8 109, 


'OÃO Baptista Pereira, negociant 10- 
rador a ra das Flores n,0€ 504 6299, 
d'esta cidade, foz publico que Lêm Jcom- 
prado ao snr. José, da Silva, Moreira todo 
o negocio que o mesmo linha estabelecido 
no largo de S. Bento n.º 48. 849, inclu- 
sivê as dividas activas e passivas concer- 
nentes ao mesmo estabelecimento. 
Aquellas Pen porém, que sê jo 
guem credoras do referido sar;d a 
Silya MoreiraJo no nto O açh dom 
binado. com o annunciante, queiras apo 
sentar Seus creditos-no praso de dez d! 


a contar de hoje, sob péna:de não Serem 
considerados como tans. o 
Porto, 18 de março de 1863. + 


40) 


João Baptista Pereira 
Hot st ni 


SF: 
Usa 


ESSAS 
Lotéria da Misericotdia de 


5.º EXTRACÇÃO DO ui TRIMESTRE * 
PLANO 


1:205 de... à 
Apremiodonumeroquo 
: trahirdepoisde 


rados os premios. : + 


f 


:250 premios em 5:000 Dilhe 
«1 extracção lerá logar no dia 
code 1869... queiras vbmen. os 
» tis bilhetes d'esta loteria, acham 
venda-na cays de cambio de, 


VIÚVA CUNHA 


rua: das Flores n.º 94 é 98 — Porto — 
a qual satisfará com promplídao. qualquer 
encommenda que se lhe faça, yiúdo. acoms 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do. correio. 

A mesmavendeuda u 
seguintes premios :. k aaa 
3864 — 8:0008000 — meio . billteta 

| 


N.º 3006--1008000 —em bilhetointeiro. 
N.º 3873— 1008000 —em cautellas,parte 
SN. B. No annuncio pus 


as 


ltima extracção 98 


tellas. (900), 


' VENDA DE NAVIO 


EM LISBOA 


TO dia 20 do corrente mez de inaréo, í 
de-se eu Lisboa, na praça dos leilões, 
junto ao deposito publ 
gueza EUGENIA outro denominada LIN- 


“ATIS BP 9S0f otpoysng 


DA DE BEIRIZ, aválinda com todos es seus 
pertences em 6:5008000 réis. (917) 


! . 


e do curso 


“Camara dos corretores da praça comme: 


und 1 ' Mg = angra 
«Boletim. dos preços correntes de fundos publicos; titulos de 


relal de Lisboa — 
divida publica sem juro, 


4 


3"4 


SELISquIoO 


ne 


acções do bancos e de companhi ; 
dos 'cambiosina semana finda-em 14 de-imúrço de 1869 BE Paitr o m 
4 CCO 


Acções de 


Valornominall..Q) 


dt n.º 5, Jem 


contendo tuda a fabrica 3:700 ralada - 
sns(998) 


blicado hontem, porequi- 
-Se, qua 0 0.8 BRA fina — 
casa em cautellas e m: 


- Ilhete, quando foi só meio bilhete em ca 


a galeta puro 


d 1 Namero das gantasy t 
que, prefazem le | | acções estão aan) el ! ) 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma Em Desembolço Preçõs cotados +) Ultimo dividendo pago 
doenpital: |! ,xeção io OU | cer ' n 
Em [nbr 024 di; [OM Gon Preco um 1 
BANDOS 0, T TAZ LAS 
De Portugal (titulos de cinco deções) 16:000 5008000 5008000 | 5838000 | sabão [Dl scimestre a a : 
Commercial do Porto. 10:000 |, 2005000 sir 2008 2588000“: 2604000/2.º semiastro dé 1 Ma 
Mercantil Portuens 7:500 200 80U0 20054 Q745000 | 2768000 |L* samestra de 1862 
União do Porto. 20:00 10045000 1 ds nibo M 
CoPANnIAs - uia ul A san" en 
1 & X ) o de, , 
7:840 2002000 mo de FE 
1:344 | 1:0008000 Ann do ! 
1:000 | -1:0008000 [Até 80 de julhho de 1869 * 
1:000 | 1:0005000 Até 80 de jilliba dl 860 
2:000 50053000 | JO [Até 30 de junho de 1861 
10:000 1004000 | Ano de E ES 
4:00 f téoá 'Abho de 1861 | 
2:000 BD SOO | Ato dê 1856» "+ 
750 a00% 'Anno de 1862 
4:000 100800 
Lisbonense de Illuminaçãoh Gas... 16:0p ; od Í ; semestre de 1862 
Portuense de Iluminação à Gas, O 2.º 56 de 1 
Ten dem Biefcinisa ER GOgOnO a eta 28 
Conimbricense de ITumina 4.000 258000 rsementro dado, 
Dos Cânies do Azambu) 1:600 |. 1508000 ; ssdmestre dê TAM (1) 
União Mercantil (minimode juro garantido 7 p. 10:000 903000 Até BI de murço de 28 
Luzitanin de Navegição à Vapor. 267 5503000 5504000 | 5708000 | | “DT58000 [1.º semestre de 1869 
Dos Vapores do 'Te; 3:000 bog000 508000 84500, 94000 |Anno de 18º bu 
De Cariungens Omi é 800 1005000 1005000 505000 528000 [Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonens j 5:000 108000 10% 88500 95000 
De Papel de Alemquer É 80 | 1:0004000 1:0008000 | 1:0003000 Anno de 1860 » 
De Manutenção 1:600 1005000 1003000 emboy . 
: 800: | 2003000 008000 | 2708000 Anno de 1861 
o Malas-Postas Portyruezn 1:000 505000 105000 =8- 
Caminhos de Ferro Portnguls.. 70:000 90300 903000 983600 : - y 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cent 60:000 90800 Ea áBaioO a Sb puqUa 
Companhia de lanifícios portuguezes, 2:00, 1008000 |» 1003000 | 1122000 peipp , 
E SE — ma 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 


RIO AUS SSIS RS TU E TASK 
FUNDOS PUBLICOS |» co Pág o Praso - Equi 
Imseripções dê assentamento de 8 por dent (juro ps, | ; o || 80 “4: vo |Portgooo téiá.. ha 
EA fim do 1.º semestre de 1809 E (der E 473% 475 | Londres ..scurersas | 60 dvoojms cair ss Z ) 
Inseripções com cenpena (idem, idem) .. j 47% Sh iii NE 19 Ei top? « . [4] 
| Hamburgo. o 3 md |» 198000 réis. E a 
1 > ant 7 | Amsterdam, [Bm | 000 i b 
TÍTULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO din aid ap é 
. 18 m doa po SR 
Titulos do divida ublica (antig: 1 a Sd > um dlicádo 2. 
itosazues.. dá “dv. | » um peso forte É 3 
Ditos das tres Hein) PE 8 av. |» um peso forte.... | 990, 0 > 
Papol-moeda. . a ag Mo Budd |. &" : AR? 
é 8 qua bora e" ., E u a a a 03 gba ur tes Dida 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 14de márço de 1863 —O syridico, Antonio Joaquim 


Xavier de Sousa, 


(Diario de Lisboa n.º 59 de 16 de março de 1863) 


Y 


ns A pano SALSAPARAILHA COLBERT de la Pharmacia Colberl em Paris. 


curar com certeza dos afícçoes secretas ate-as mais inveteradas, e 


preseripta por os “celebres ilodicos ar curar as Molestiam Me 
la pelte;” 


Deposito no PORTO, Pig souza ferreira. 


LUGAM-SE bons quertos particulares, 1 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 
po de 3. Paulo nº 19, 3.º andar. ] 
1 sitio é um dos mais concorridos 
centraes d'aquella cidade. 

pe: 538% DES (598 


e mi 


“(327 LUGA-SE por TOg20O ré réis, desde o fim |" 


de março ao S. Miguel, 0 2.º e 3.º 


* Recommendade velo Ser Cyzienisa, meilco 
da lospítes dos "eneraoes, 


| Amido, nó 08 hospitas de Paris é de Londres. 


A COPAHIBA - MEGE 


dx JOZEAU, prAnMAcEUTICO, 
we, rua Mt-Quentip. cm Paris. 


s pelo Ri Ene de 
le Mo, 


es 


epúsito Miguel souza ferreira em Porto. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoés diarias 
a, gem eira em, 6 Dias 15 molestias conta- 
Biosus ate as mais rebeldes. 


andares e agans-furtadas da casa da rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 16, proxima é 
toa das Flores. 

Trarta-se na rua de D. Maria JE n.º 
290 31. (932) 
"QUEM quizer arrendar o armazem (theatro) 

sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes c outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José. Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 


* FESTIVIDADES. RELIGIOSAS 


gtssaDo 21 do corente ha-de: festejar- 


"seyina igreja de'S. Bento da Victória, 


ospatriancha S.vBento, havendo: na vespe- 


ra matina e no dia missa de pontifical, com 
o Santissimo' exposto e sermão de manhã, 


sendo orador o reverendo abbade de S | 


Cypriano da Tsboadello. 
— Musica do .snr.. Silvestre. 


O din sabbado 21 do corrente mez, ha- 


de festejar-se o Patriarca S. Bento, na 
igreja: das religiosas de S. Bento de Ave- Ma- 
ris, com 0 SS. Sacramento exposto, missa 


cantada, sermão. e musica, por devoção ua 


ums arahora di aquelle convento. 


A' caridade publica | 
0ÃO Motel, gnarda-béngallas do thea- 
sro. de; S. Judo, lucta ba tempo com 
uma perigosa enfermidade, vendo-se pri- 
vado, por isso, de'trabalhar. Falto de meios 
parase alimentar e á sua familia e tanbem 
a quatro sobrinhos orphãos de que tomou 
gonta para não ficarem no desamparo, as 
&uas circumstancia são tristissimas.. Taoma- 
mha infelicidade obriga-p a recorrer á cari- 


dade publica, pedindo pois, ás pessoas cari- | “ 


tativas:o não abandonem para não perecer 
á mingua. 
“Largo da Policia n.º 10. 


anca Use ento paio ado asthaagão ont Jeioa] 
D. Anna de Almeida Campos Veiga e seu 
* irmão Antonio de Almeida Campos 
agradecéri ás pessoas que se dignaram as- 
“sistir “aos “responsos de sepultura ue; por 
alma de seu presado | marido e cunhado, Fran- 
tisco José da” Costa Veiga, foram celebra. | 
dos na igreja dos Terceiros do Carmo, na | 
noute de 10 de fevereiro ultimo... 
& 


(909) | 


CET ESSES SE ESAE SE SS STA 
NTONIO José de Souza Christino, João | | 
José de Souza Christino e Manoel Joa=| 


quim Guimarães Teixeira, pai, tio e umigo, 
agradecem'a todos os ill.MºS snes. que tis 
veram a bondade de” assistir ao enterio 
de suas queridas filhas Maria' e Deolinda, 


na noute de 9 do corrente, na real ca=| 


pella'de'Nóssa Senhora da Lapa, e à to- 
dos protestam sua eterna gratidão. 
“Porto, 16 do março de 1863, 
(903) 


rid 
Pp! authoris cia dba srs. Uhagou He 

tmanos & 0º, binqueiros de Madriú 
achúse aberto desde hojeaté ao dia 
vente, assignatura-pari acçõessdo 
So,no escriptorio commercial dos 3 snrs; Ne- 
iz Fernandes de Torres & 0.º, rua dus Tai- 
pasn.º70, e na-casa commercial dos srs. 
Domingos Manoel Barboza Irandão & C.º, 
rua das Flores n.º 130 q 134, cujos surs. 


eos abaixo assignados darão as explicações| "| 


precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
' Fernando de Aldecoua 


O tonico, restanraor 
forças e da saude altes 


a ou perdi 
As moléstias contra as quar 


ento geral, em Paris, na pharmaciá Grim 
do “hr Miguel-Joné de Souza-Ferreira, é bem assim Mas princip 


ixo «de um pequeno volume uma fory 
lentemente a reunião destes dous m 


» MEM OS Quimicos Os my 
humana aehho-se. hoje associada: 


os 


Ls 


| XAROPE TÔNICO REGENERADOR 


“DE QUINA-E DE FERRO 


Preparado por GEIS2A WLT é €*, plarmacénticos de S. A, |. 0 Principe Napoleão, laureados 
à d Escola de pharmacia de Paris, 'rua“de la Feuillade, 7. 


agradavel e um 
imentos, e tod: 
o poderão con 
poderosas sulsianci 


e tonico regencrailor/te tem' mostrado muito eMeat' sit 
nei Pestoniago, fastio, digestões penosas't tardias, fôres bro 
traações imeêis O Iymphatismo, o empobrecimento do sanaue, as escrofulas, Os estragos produ 
molestias syplnliticas, 
Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é clle hoje À 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, 08. m 
05 eeto encerra numerosos certificados de muitos memb 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o consc 
ecopomia animal indispensavel às pessõas que habitio ot paizês quentes, como pro 


mentos ferruginosos conheci 
Academia de Medicina e profess 
y da saude por excellencia, é 


dt e Cara do | 


quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
7 | Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de 8. Do- 
À |mingos n.º 81. (89) | 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de so montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com lodas as 
melhores machinas de Dater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua oferece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei 
xará à desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores «da bua farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuya e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em. ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tá 


288) prietario. 


Quem, pois, se quizer utilisar desta 


STES. ladriihos e, tijolos refr 


“LADRILHOS E TIJOLOS 


NACIONAES 


larios proprios para cosinhas é muito superiores aos INSCRIPÇÕES 


inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n:º'99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer enc: mmenda. 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner-n.“ 44, tambem se -incumbe-de 
os encommendar. 


Preço dos. lodrilhos 20 a HORNO réis por milheiro, Vtijolos' ge dio réis? (3722) 


PRARMAGIE o | 


| testavel eficacia 


PURGATIN LE ROY| E. 
L OADONNANGE 


“DU DOCTEUR SIGNORET | 
Hat 4 


Avis Essentielis 


s,onest pré dels beisex dês ques sont ide. 


LAS PENA 
Aqui y vão as assignaturas 


aude. Como 


ETIN, e 


Casa nau tem nenhum estabelecimento filial: 
5h, au Sar SIGNORKT, Doutor eim Medicina é único conunuator do Meluodo ds Le 


hadas duma Nori 
indica o tratament ida 
arrafa apresenta: 1º Às pas 

lavras. PARA OTRA, 


À OPURGANTELEROY é, d'entre os remedios 
4 congeneres, o unico de experimentada e incon- 1 

para a cura das afferções pro- > 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo (42h) 
| os doentes; devem estudar com loda 4 attenção, 


al conseguirad sempre.o restabelecimento da 
) te, porem, grande numero de, 
é  falsilicações múi-perigosas,-não se deve empre. “1; bi lado de Bias ã 
É Des Irdividus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara-je gar senão o VERDADEIRO , é para o reconhecer, eposito ais cidade de Braga, rua de 


Ep pr conta poe copias S. Francisco n.º 4, casa de A: J. de Olivei- 3 


i ser conside- 
jas como VERDADEIRAS A 
É as rum quarto de 
. das na PRAR- 
mp 


“e eu 0 fundo. cobeFlo NE Tavrados amã- 
inside lo de mão. propria e oseito tg folles de enrraagêns ou 
en, B. Em Cada garrafa vai, RR rolha e opine azul que Jexa o meu sinete, UM rótulo impresso em | Reboleira n.º 41, 


s de vist: do aba- : 
EO gl meg ds peidos à ia lo tas manhã ás 3 da tarde (133) 


is: Chá, Hysson brazileiro| 


Grande leilão 

RUA DA ALEGRIA N.º 135 
Ei PU rrenção, de M. Ja K Ninfei 7) 
16 “dias 30 é 94 do corrente; pelas 


nto 


— - — UA de Bellomonte n.º 25, a AGO, réis 
Novo hotel Aurora ' 

do Lima 
Entre Paredes, proximo da estação das dili- 


gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


3. Blanco de Cordova. 
(899)! 
11 horas da manhã, haverá leilão do 
is de mogne, oleo e pau to; como | 


Companhia de CR é 102 R961G Eb astolovn109 


E ER É rn 
E” o dia 20 do corrente mez, pelas 11 | mós, espalhos; cortinados, pinturas, gras 
horas da manhã, no seu escriptorio, |voras, lithageaphias, um piano de meza 
rua-das Inglezes n.º 60, se hão-de arre-| ga pau preto de 7 e meia nitavas, do au- 
matar À seções desta companhia por fal- | hor “F. Dorher Stuugarde, úina harpa, meza 
lecimento-dos- necionistns os snrs: Sern=igo jantar, relogios de meza, de escada e 
Né a Costa Te. Busto e Francis- | de bolso, estante” “gernde para livros, lon- 
nso da Losta Teiga cas, crystnes, prátas, sendo parte d'estas. 
- Porto, 14 de março de 1863. muito “antigas ,e; da, valor, capa de arce- 
(907) bispo tecida a ilhama de prata e borda- 
da a ouro fino, um coire de ferro bati- 
FALLENCIA di ê 

, cadeiras de couro anti es, uma cir- 
DE ANTONIO, JOSE! ANTUNES BRAGA -:C.º fai “antiga de origins ear 
E “odia 26 do corrente março, pelas 12 |reios, pipas, mejes pipas, uma tulha gran= 
horas, na casa do Tribunal do Commor-| de de castanho para milho, o outros mui-, 
cio, rua Ferreira Borges, se ha-de proce-|tos mais objectos que estárão patentes uma 
der 4 arrematação de ums porção de limas [hora sales de principiar 0 Ioilão e pec- 
de diferentes qualidades, louvadas todas tencentes 4 familia que habita na mesma 

em 2508830, e uma meza de pinho e dous |Casa e que, della se retira. 
o de castanho grossos, louvados em réis . (905), 

8240, como tudo consta do processo de fal- 


Jencia, de « que é escrivão o Pacheco. , AVISA-SE 


und (920) À : 
SLsrsUoPATRENCIAS 4 Que a barca AMELIA par” o Rio 
DE ANTONIO PAULO De mómaEs |go Janeiro é a barca SVHPATHIA 


0 Curador fiscal provisorio convida todos 


os snrs: credores a comparecerem no tri | PAIA Pernambuco, só esperam que 
bunalo do Commercio, pelas 12 horas do dia omar dê lugar á sahida, eque teem 


14 de abril proximo, designado pelo snr. 

“juiz commissario, pan 

pegas e mois diligencias legnes: hj a a ei Os 
sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. | VEIS Dara DAssageiros. 

Fel E (91h) para pi É) (804) 


Companhia de é Reboques marilimos CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


a bp ouas g 
Toa approvado s 4 ENSAIO medical popular, sobre a cura da 
2 do corrente o dividendo de debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
18 porcento ou 184000 réis por acção, | tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
relativo «o-anno-findo-em-28-de feverei: om Londres, membro, do collegio de cirur- 
ro, O administrador annuncia que come- giões de Inglaterra, ete. 
Sará a pagar o dito dividendo no dia 19º Consultas em sua casa todos os dias. As 
do correute, continuando seguidamente em 
todos os dias uteis, tio escriplorio, Praça 
de Carlos Alberto n.º 192. ., 
Porto, 13 de-março de 1863, 
O administrador, mundo 


Antoni heTO Moretia e | dy CONSERVAÇÃO PESSOAL, órnada 

e com + ABA) lag hmmerosas estampas -e éxemplos, vende- 

PPERECE-SE uma senhora como go- |se em quasi todos.os livreiros pelo preço do 

vernanta para qualquer casa particular. |600 réis. Vende-se igalmente por grosso no 

= Quem se quizer utilisar do seu prestémo estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 

asia, dirigir á rua da Boavista n.º 77, |commissões, 214, rua da Braitu: 1º nda, 
| (643) | — Lisboa, (249) 


ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 


Maria de Mendonça Rá FONTE TAURINA No 94 € % 


“mentláish a todos os viajantes que 
Dm a esta cidede e pede-lhes se uti- 
lise do 'seu estabelecimento, onde en- 60 e 70 réis ervinagro a 20, 30 e 40 


eontrarão bons commodos e excellente co- 


0 regulamento PET na sala do jan- a 

tania za redonda é desde o meio dia (899) 
5); preço diario 600 réis. 

»spassa-se este hotel quando 

baja pessoa que ofereça alguma-vantagero.. 


és, 3 horas por 


(981) 


nova e boa moagem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 

(674), 


Na Feira. de S. Bento.n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é conpons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se. e vendem-se ae 


ções dos.bancos. 

Ve 1º, (640) 
Ma rua da Ponte Nova 
2 n.º .12,,ba para vender 
teigo. por -commodos preços. 


OLACHINHAS, mimosas e biscoutos, da 
padaria de Villares da cidade do Porto, 
ao Bolhão. 


ra Machado. (807) 


(Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 
*Flaride enxofre; 
Pellós de verniz da Russis proprias para! 
s de montar. 
esile as 40 horas da | 


por arratel. (25) 


Aguardente de vinho de-Valencia, 
PRINPIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de P. Chamiço, Fi-| 
lho & Silva, terreiro-da Alfandega n.º 4: 
= 43963) 


ENDE-SE vinho paro de uvas a 40, 50, 


réis. 
Vendem-se pipas e meias pipas vazias, 
avinhadas, por pregos rasoaveis 


“No: Força de S. Domingos, loja 
DR RR] 


TENDEM -SE vinhos velhos pelos preços 


“AVISO 


Precisa-se deum sar, Cirurgião Dita... 240 0... 75200 
“para um navio: fracta-se 0 -seu 
ajuste com Daniel & Irmão, Cima 
[do Muro aa 


(928) nho: puro do Douro e-beneficiado, para 


seguintes: 


Dita +... 300 — "> 


94000 
VHOGL) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarelos, e na] 
Porta Nobre:n.º* 1ºe 2 vende-se vi= 


|meza de 28880 até AG800 réis por al 


midividijo apto” para | mude. 
de Dito velho de 58000" até 128000 réis 


Gunna Jivros, sabendo o francez eo im lez, | por algud esse a 
quem d? ongs) Dito engarrafado de 140 até 480 réis 


cessitar queira deixar carta para S. R., no? grrraln. 
eseriplório este jornal, 


offerece o seu -prestimo : 


(92) Vinagre velho “de vinho de 28400 até 


Praticante pharmacentico 
RECISA-SR de um na botica du Miseri= 


reconhecimento de jajnda alguns commodos disponi-| (916) 


38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, 

Jamaica ou run, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 


APRENDIZ 


RECISA-8E de um aprendiz pora ourix 


bebidas: espiritaosas. 

| Manda-se a casw do cohprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio alinude para 
cima, (3946) 


- José Sons Vibninia proá da Fertaria de! é 

aix (3972) 

: PCISA-SE'tomara juros “BALDAS 
Ea 4:0008000 réis com boa 

pa esta cidade : quem os quizer dar 
póle Tu á rua-dos Martyres da Bj CABA de receber chailes de merinospre- 


pessoas impossibilitadas “de alli irém podem | 


Quem perdão um objecto gt te — demi saison —, muito - bonitos chapéus 
“Po alle com o sineiro dos Cleri 


o sitoratito segito Etodas “as pariealdo (ad 1808. qualidade a mais superior — de 80,-90 e 


(927) | 100 centimetros de larguras e uma, bella 


Eua das Flores n.º 45 a 5H 


to bordatos' lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 


para senhora, glacés pretos brilhantes — 


“PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
“AVINHADAS | 


E 
NO CAES DA: RIBEIRA N.º 30 » V' 
pisado então (3283) | dade pára mantilhas; 


-collecção de pannos pretos em loúos os 
| preços e qualidades. (278) 


Rua das Flores, 230. 


NDEM-SE lapins angle- 
egando = En peRDa quali- 


(805): 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


COMPANHIA GERAL 


BqUerEs” A VAPOR 
E MARITIMOS 
- CARREIRA REGULAR DE VAPORES 
ENTRE 


Forte de França, Sinttigo te Cuba, Vera Cru, Saint Naná 
Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar. e Malaga 
PREÇO DAS PASSAGENS. 


Do Porto nos dias 20 de cada mez 


Da barra do Portonôsdias 5 deenda mez | 


Da barra do Porto nos dias b de cadá mez | 


completa coúliança quanta deseja o seu pro- |. 


Para Lisboa. 


S. Nazai 


ANTONIO MARIA DE HAGAL) 
RUA DA PABRICA DO TABACO No 30 


 CORRESPONDENCIA 


Com A 


COMPANHIA. GERAL 
TRANSATLANTICA: 
FRANCEZA 


| 


LA casi DA GAARA convez | 
"COM COMER COM COMER SEM COMER 


75600 25000 
233650, 78100 
9273000 82000 
284350 “940001 

“ 78600 25000 
365000 - 


Camarotesde Camarotesde Passagensda 
2 passageiros 4pnssngeixos . . próa, 


; Para Forte de França 1735200 1485200 943500 
» Santiago de Cuba 1975300 1734200 1133000" 
» Vera 


TUZ. cao 2245100 2016000 1225300 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 


AGENTES NO «PORTO ==". ossos 


BESSA EÇE 


Ainda tem lugar para algnma carga, 
Consigantarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
e prssagem, assim como no snr. Carlos 
rua dos: Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


O vapor inglez — CA: 
TALONIAN, — capi: 
tão John Kirk, sahirá 
logo que 6 tempo o per- 


'ovarley, 
(869) 


Hamburgo. 
Sahirk “com brevidade a “galerã 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca 
» pitão B.. Schut. E 
Consiguntírios | Eduard Kebe & 
Taipas n.º 11. 1) 


Monta e' Quebee 


(00) 
fim, do corrente mer o 
tuguea— SCHILLER 


Pro! 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd 

spera-se para sahir At 
'no dia“18 do comente 


rga e passageiros tracta-se com A. 
Mme é (Ce,rus dos Inglezes nº 73. 
- (829) 


“Londres. 


O vapor in; ez IDA, 
por ing) w' 


— e 
Artis, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 18 do corrente mez. 

Recebe enrga e 'tractasse com os 

“Miller &C.4, rua dos Inglezes n.º 
(830), 


Montreal 
146 palhabote — NEREO, — 
tio José de Almeida, sao com 


Garrafa ... 400 — Almude ,.. 128000 |. 


pa Para entga e ei 

(eqm Ma TO Monteiro, Braga ri “das O 
“Ainda tem lugar para carga. 
- (852) 


Londres 


O brigue inglez — LUCY 
| sificado no Lloyds AT e de. 
neladas, capitão W. J. Whitehend, 
 saho com muita brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 


Gothenburg 


A escuna hanoverina — META, 
po sttitão 3. J. de Bali, subo com 


[832] 


(88 


ES ant — JEFFREY,— 
-enpitão M. O. Gallichan, sahe até o 
“di 2 do março. 

(884) 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWABD —, capitão, David; Jones, 
deve enhir, com muita brevidade. 


iate Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE | 
BROWN — capitão di ag Cole, sahe 
na primeira semana de março. 


697) 


- a Auf (dat) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo | 


O brigue sueco — JOHNNY — 
tão: FR Ele sahe com muita bre- 
? (524) 

Consignatario So Cor órley rua 
“| Nova dos Inele: 


» eapi- 


fas 


O bem conhecido brigne ingléz — 
MES CHADWICK,— Alno Lloyds 
George 'Strackan, a sahiraté 


Frete “o mesmo de qualquer ontro navio. 
Agenter Kendall & Joneu, nn rua dos; 


[788)X | sa vocun Manoel dubi, Monteiro dp 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex! 
ily isto proceed as firet 


A, Miller & C., rua dos Inglezes. 


vo(857) 


é 


' pitã 


"Rio de Janeiro. 


“A barca — SANTA ChaBA 
acha-se prompta a seguir viagem, h 
? que o tempo dér lugar. “Lo 0 

Roga-se aos enrs. passageiraso fas 
| vor de liquidar suas passagens e AS 
Itar seus passnportes no escriptorio do eniza 
ves Trinãos, ra do Almada nº 165 E9Portes 125 
' E 


A veleiva barca — NOVO 
'ADOR, —'de L* classe, sahii 
le por “ter pmts “do, 
seu carregamento, prompto. 4,9 
Paru o resto da carga e passageiros, eh 8, 
quaés tem excellentes cominiodos e para os a 
Deliches; tracta-se com o cnixa Felix Pereira Bit! 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ca corr 
Ednardo da Costa Corsôa Leite, rua de'S. João, 
Novo nº 4. 1518) 
Psi ad 


E 
“Rio de J; aneiro E 
A hafen=o FORMOSA—, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirê cor 
muita brevidade. 

eiros tracta: 


eiras n,046. 1, + (844) ba 


Rio de Je aneiro. ; 


Sahivá com a iaior brevidade & 
bavea portugucan — JOVEN ERME< 
&? LINDA, — forrada de cobre. - 1) 
Para carga e | eiros, para 
nães tem excellentes comino finctase com 
a vitva de Manoel Martins Fa ii de Caro 
los Alberto n.º 54 e, 55. ] EL 1 


Rio de Janeiro - 


Vai sabir com muita brevidade * 
a nova Rr AA 4 
io Santos. sa 
"ara carga e passageiros tracta- 
se com MaPoel Pereira Fei 8 Co Fi e Car, 
los Alberto n.º 132. “To89) | 


(COM ESCALLA PELO RIO ar ANEURO) 


CS Sahe! com muita brevidade's nova 
iu O baren o MINERVA 
Y Não aaa ear Ai 7] 

sngeiros. Por isso quêm na mesm 
quizer ir de Re! Prá o que tem edita 
tes cominodos é bum tinetamento, dirija-se a Bor 


,nairdo” José Machado, largo da Cordonria/ni* (501, 


sa4 À sá idiuos nb ensuogt WRBka 


Vu AT Josi DARE quinovel ob uma 
Bahia “isto 
Vai súbix com toda! a brevidade, Poe 
ter parte do gatregemento pto, 
P o, pilhnbote por tu ORVAL 
rindo de cobre" E je do 
anvel Maia dn Conceição. 4b 00 une 
Para o resto da-enrga e passageiros tractas 
se, com, Jongffim. Lyurenço Alves, rua da o” 
leira nº 19. Do. 


Pernambuco . 


o nino ESPERANÇA a e 
vingom logo quer 


g r 
dae passagciros : tracti-ss com Sonres, Ti 
do Almada n.º 165. 


“Pernambu o ed 


7 
vio 


Sahirá com mui 
gue —8, MANOEL 1, 
P Carlos Ferreira Son 
Para enrga e presm 


 trabta= 
run rr Oli-, 


veiras me 46, ir "ob ado 2 
| 


| Maranhão. rica Ta 


| A galera AURORA — salirdo ia 
que o tempo e a ban, o, permitia 
= Para enrga epi 

go Anton 


E 
se 


E com 
do Almhda'n:* 279. 


ESPECTACULOS qto 


A barca — FELIX — acha-se prom- | 


a Felix Pereira Barbosa Bra- | 
a das Flores nº 99 e 101. 
Iagam ” 


Maranhão 


gnrua das Oliveiras n.º 46, 


A barca — BRILHANTE — ambi: 

xá com muita, brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-! 
se com Mnnoel. José Monteiro Bra- 
(628) 


Oliantá 


a 18 de março! t 


T. BAQUET.— Empreza untjonhl. "Bia be- 
nefieio das detrizes SáCarneird, Clirisfinare dn getor 


Gil. — A, eonediu om 3 nprAdDto 


SA—A comedia em um acto. 
RD) 


MARIDOS; — A's 8 hot: 


Sezia-feira ENE a março, a 


Ih b DAQUET) «: Bimpreia tincional; — da) ré 
“eita de assiguatura da &º mez, — O dramaom Dr 
inctos — JOANNA A DOUDA. — Terminnudy com 
uma das melhores comedins em um açto das que es- | 
tão em seem. — A's 8 lots, 


Aeionta ale M. s Carqueja 


“TNP, DO COMNENÇIO DO PORTO, 


